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A UNIÃO  

ImpeAChmeNt

FIlA do osso No trAumINhA

Em audiência ontem, no Ministério Público Estadual, a Prefeitura de João Pessoa não apresentou o cronograma 
de cumprimento dos procedimentos em atraso que foi determinado pela Justiça em janeiro deste ano.  ��
����ͷ

Durante quase duas horas, o advogado-geral da União, José Eduar-
do Cardozo, fez a defesa de Dilma na comissão especial da Câmara 
que analisa o pedido de impeachment da presidente.  ��
����ͺ
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Altura
0.3m

moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

marés hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

31o máx.
23o  mín.

34o  máx.
21o mín.

36o máx.
23o mín.

�M>�Z��� � ZΨ�ϯ͕ϲϭϮ��;ĐŽŵƉƌĂͿ� ZΨ�ϯ͕ϲϭϯ��;ǀĞŶĚĂͿ
�M>�Z�dhZ/^DK�� ZΨ�ϯ͕ϱϴϬ��;ĐŽŵƉƌĂͿ� ZΨ�ϯ͕ϴϬϬ��;ǀĞŶĚĂͿ
�hZK�� � ZΨ�ϰ͕ϭϮϬ��;ĐŽŵƉƌĂͿ� ZΨ�ϰ͕ϭϮϱ��;ǀĞŶĚĂͿ

O Campina Grande sedia curso para pretendentes à adoção. página 3 

O Governo faz campanha contra exploração de crianças. página 5
 
O Fiscalização da prF apreende mil relógios sem nota fiscal. página 6
 
O microempreendedor já pode abrir empresa em residência. página 15
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Cardozo acusa Cunha 

de fomentar vingança

��������ʹ�������� ��
esperando cirurgia

20Caderno

Jogador levou o 3º cartão 
amarelo contra o Salgueiro e não 
����������������������������ϐ������
da Copa do Nordeste.  ��
����ͳ͹

Artista apresenta 
hoje canções autorais e 
de outros com-
p o s i t o re s 
paraibanos. 
��
����ʹ ͳ

Adeildo Vieira
na Energisa

Rodrigão fica 
fora da partida 
com o Sport

Atacante é artilheiro da Copa do NE

Participantes serão 

acompanhados por uma 

equipe especializada

�������� Ação integrada das Polícias Civil e Militar prende nove 
suspeitos de assaltos e sequestro no Litoral Norte.  ��
����͸

��
����� Professores da rede municipal de JP, em greve há 7 
dias, protestaram ontem na Câmara de Vereadores.  ��
����Ͷ
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Editorial

 O legado da crise
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O pré-candidato João Azevedo in-

formou ontem que as negociações 

com o PPS, comandado pelo atual 

vice-prefeito de João Pessoa, Nonato 

Bandeira, estão avançadas: “Estamos 

conversando, espero que o compa-

nheiro se integre a essa frente [com 

o PSB], inclusive o vereador Bruno Fa-

rias participou de reuniões conosco”, 

?ÂPKMS��#GQQC�OSC�?�CQAMJF?�BM�TGAC�
Q?GP��CK�K?GM�

UNInforme

O EntRA E SAI DIz quE é bOAtO 

“REStOu A DEmAgOgIA bARAtA”, DIz RIcARDO SObRE cARtAxO

O vice-prefeito de João 

Pessoa, Nonato Bandeira 

(PPS), não foi convocado 

para participar da discussão 

OSC� BCÂLGS� ?� PCDMPK?� LM�
secretariado da prefeitura 

B?� A?NGR?J�� "?B?� TCX� K?GQ�
distante do prefeito Luciano 

"?PR?VM� 	/2#

� M� //2
� NCJMQ�
indícios, mostra que já está 

na antessala do pré-candi-

dato João Azevedo, a centí-

metros de adentrar de vez 

L?�A?LBGB?RSP?�QMAG?JGQR?����

A surpresa da reforma admi-

nistrativa na prefeitura de João 

Pessoa foi o anúncio do vereador 

Fernando Milanez para a pasta de 

3SPGQKM�� $LOS?LRM� GQQM
� M� ÂJFM�
BCJC
�,GJ?LCX�-CRM
�BCGV?�?�AMMP-
BCL?BMPG?�BC�/?RPGK�LGM�"SJRSP?J�
de João Pessoa para sair candi-

B?RM�?�TCPC?BMP��.Q�QSNJCLRCQ�#G-
LFM� 	/1

� )M�M� "MPSHGLF?� 	/2#"
�
C� $BQML� "PSX� 	//
� NCPBCK� ?� A?-

BCGP?�L?�"�K?P?�AMK�?�TMJR?�BMQ�
RGRSJ?PCQ�/CBPM�"MSRGLFM
�,?PASQ�
5GLGAGSQ�C�'CJRML�1CL��

“Querem confundir a 

opinião pública, mas não 

T?KMQ� NCPKGRGP¶�� #M� NP�-

-candidato a prefeito de 

João Pessoa, Wilson Filho 

(PTB), rechaçando comen-

tários de que teria desis-

tido da disputa na capital, 

devido a participação de 

pessoas que seriam suas 

aliadas no secretariado 

de João Pessoa, entre os 

OS?GQ�$VNCBGRM�+CGRC�C�#GC-

EM�3?T?PCQ����

Artigo

Não é vantagem ser um mau rico
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nós temos a Doutrina Espírita, cujo lema é: “Fora da caridade não há 
salvação”. que os ricos estejam atentos!...”

 carlos Romero - caromero@globo.com.br

AlIAnÇA cOm O PPS

PERtO DEmAIS

cREA vAI tOmAR mEDIDAS cOntRA nOvO PccR
 �NPCQGBCLRC�BM�"MLQCJFM�1CEGML?J�BC�$LECLF?PG?�C� EPMLMKG?�B?�/?P?�@?
�&GSA�JG?�%GESCGPCBM
�GL-

formou ontem que a categoria vai se reunir hoje para avaliar as medidas a serem adotadas contra 
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“Não vai precisar que um presidente de sindicato 

QC� ?AMPPCLRC� L?� "�K?P?� N?P?� QCP� PCAC@GBM� NCJM�
NPCDCGRM¶�� #M� NP��A?LBGB?RM� ?� NPCDCGRM� BC� )M�M�
Pessoa, João Azevedo (PSB), em referência à ati-

tude da dirigente do Sindicado dos Trabalhado-

PCQ�/�@JGAMQ�CK�2?�BC
�6?LB?�"CJG
�CK�NPMRCQRM�
quanto ao tratamento dispensado pela prefeitu-

P?�?MQ�QCPTGBMPCQ��µ5?KMQ�RP?R?P�M�QCPTGBMP�AMK�M�
BCTGBM�PCQNCGRM¶
�AMKNJCRMS�

SEM CORRENTES

.�BGQASPQM�BM�EMTCPL?BMP�1GA?PBM�"MSRGLFM
�Q�@?BM�N?QQ?BM
�BSP?LRC�NJCL�PG?�BM�/2!�OSC�BCÃ?EPMS�?�
largada da pré-candidatura de João Azevedo à prefeitura de João Pessoa, deu o tom que os socialistas 

?BMR?P�M�L?Q�CJCG��CQ�KSLGAGN?GQ�� �CVNCPG�LAG?�CVGRMQ?�OSC�M�/2!�BCGVMS�L?�NPCDCGRSP?�B?�A?NGR?J
�
CK�BS?Q�ECQR�CQ�QS@QCOSCLRCQ
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�M�ECQRMP�CQR?BS?J�DCX�KCL��M�?M�OSC�AJ?QQGÂA?�BC�PCRPM-

ACQQM�?M�OS?J�?�AGB?BC�CQR��QS@KCRGB?��µ A?@?P?K�AMK�?�NMJ�RGA?�ASJRSP?J�BCQQ?�AGB?BC
�?A?@?P?K�AMK�
a política de ocupação de praças, acabaram com as grandes obras de mobilidade urbana, acabaram 

com praticamente tudo que fazia com que essa cidade pudesse almejar um futuro melhor para os 

QCSQ�OS?QC���KGJF�M�BC�F?@GR?LRCQ��1CQRMS�?NCL?Q�?�BCK?EMEG?�@?P?R?�C�?�A?P?�N�JGB?�BC�SK?�ECQR�M�
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Governo realiza em CG nova etapa de 

projeto para fortalecer gestão escolar
Nesta terça-feira o projeto 
ouve gerências de Itabaiana, 
Mamanguape e Guarabira

FOTO: Delmer Rodrigues/Secom-PB

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
abriu mais uma etapa do 
Projeto Caminhos da Gestão 
Participativa nessa segun-
da-feira (4), em Campina 
Grande. O projeto tem o ob-
jetivo de fortalecer a gestão 
escolar nas unidades de en-
sino, compartilhando ideias 
e ouvindo sugestões dos 
gestores e professores da 
rede. Nesta terça-feira (5), 
o projeto será realizado nas 
Gerências Regionais de Edu-
cação (GRE) de Itabaiana, 
Mamanguape e Guarabira.

O Projeto Caminhos da 
Gestão Participativa é exe-
cutado em quatro momen-
tos. O primeiro é compos-
to pela elaboração de um 
plano, com a instalação dos 
trabalhos pela SEE no mu-
nicípio-sede de cada GRE, a 
partir de reunião da equipe 
da SEE, equipe da GRE e ges-
tores das escolas. 

No segundo momento, 
ocorre a Plenária de Gestão 
Pedagógica, envolvendo re-
presentantes da SEE, da GRE 

e gestores escolares. Em se-
guida, são realizadas visitas 
às escolas, no período notur-
no, para monitoramento. 

Na última fase, acon-
tecem as reuniões com os 
gerentes, na SEE, para ava-
liação, consolidação das in-
formações e encaminhamen-
tos das demandas de cada 
plenária pedagógica.

Participaram de mais 
essa etapa do Caminhos da 
Gestão Participativa, o secre-
tário de Estado da Educação, 
Aléssio Trindade; a secretá-
ria-executiva da Gestão Pe-
dagógica, Roziane Marinho; 
a secretária-executiva de 
Administração de Suprimen-
tos e Logística da Educação; 
Luciane Coutinho; e gerentes
-executivos da SEE.

Por meio de diálogo 
com a comunidade escolar e 
a sociedade em geral, eles se 
propuseram a desenvolver 
uma ação integrada, envol-
vendo gestores da equipe 
�������ǡ� ���ϐ���������� ����
equipes regionais, das esco-
las e de outras instituições 
�ϐ���ǡ� ��� ��� ��������� ��-
letivo de busca de conheci-
mento e de intervenção so-
bre o dia a dia escolar.

Até o mês de maio, as 
14 Gerências Regionais de 

Até o mês de maio as 14 Gerências Regionais da Paraíba serão visitadas pela equipe da Secretaria de Estado da Educação

Presidente da comissão, deputado João Gonçalves (C), listou locais onde a população tem problemas

Educação (GRE) do Estado 
serão visitadas.

���ϐ���� �� ����������� ���
visitas programadas:

14, 15 e 16 de abril: 5ª 
GRE (Monteiro), 6ª GRE (Pa-
tos), 7ª GRE (Itaporanga) e 
11ª GRE (Princesa Isabel).

11,12 e 13 de maio: 1ª 
GRE (João Pessoa), 2ª GRE 
(Guarabira), 3ª GRE (Campi-
na Grande) e 4ª GRE (Cuité).

OBS. A 8ª GRE (Catolé do 
Rocha), a 10ª GRE (Sousa) e 
a 9ª GRE (Cajazeiras) já rece-
beram as plenárias.

A Vara Privativa da Infân-
cia e Juventude de Campina 
Grande realizará, durante dois 
dias (5 e 6/4), o primeiro cur-
so de 2016 para pretendentes 
à adoção. A atividade contará 
com a participação de 20 ca-
sais e quatro pessoas solteiras, 
residentes na comarca de Cam-
pina Grande e outros municí-
pios, como Pombal, Cajazeiras 
e Massaranduba.

O curso será realizado das 
14h às 17h30 no Complexo da 
Infância e Juventude, na Rua 
Antônio Guedes de Andrade, 
nº 114, no bairro de Catolé.

De acordo com a psicólo-
ga Fernanda Brandão, o cur-
so consiste em três etapas. A 
primeira é uma apresentação 
breve da história da adoção 
no Brasil. Na segunda, serão 
discutidos os principais de-
��ϐ���� ������� ��� ���­ �Ǥ� �ǡ�
por último, dois magistrados 
explicarão um pouco sobre a 

legislação que rege o proces-
so de adotar no País.

Atualmente, em Campina 
Grande, apenas uma criança 
está disponível para a ado-
ção. No entanto, há outros 30 
casos que ainda estão sendo 
avaliados. “A maioria diz res-
peito a crianças e jovens que 
foram acolhidos em virtude 
da existência de maus-tratos 
��� ×�� �� ��������� ��� ��ϐ����-
������ ϐ����������ǳǡ� ���������
Fernanda Brandão.

A psicóloga também 
lembrou que um dos desa-
ϐ����������������������­ ��±�
que a maioria dos pretenden-
tes preferem crianças com 
até dois anos de idade, olhos 
claros, pele branca. “O ideal 
é que as pessoas não olhem 
para o exterior das crianças 
e adolescentes e sim para as 
�����������������������Ǥ��ϐ�-
nal, não há idade para rece-
�����������ǳǡ��ϐ�����Ǥ

Campina sedia curso para 
pretendentes à adoção

Comissão da Verdade 
recebe arquivos do SNI

Representantes da Oi e Claro depõem na 
ALPB sobre má prestação de serviços

CPI DA TELEFONIA

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Tele-
fonia Móvel realizou, nessa 
segunda-feira (4), mais uma 
sessão pública com o objetivo 
de ouvir depoimentos dos re-
presentantes das operadoras 
Oi e Claro sobre os prejuízos 
causados aos consumidores 
na prestação dos serviços de 
TV por assinatura, banda lar-
���������������ϐ���Ǥ

A reunião, que ocorreu 
no Mini Plenário Deputado 
Judivan Cabral, contou com 
a presença do presidente 
da Comissão, João Gon-
çalves; a vice-presidente 
Camila Toscano; o relator 
Bosco Carneiro; o depu-
tado Renato Gadelha; e o 
procurador da Assembleia, 
Adalberto Falcão.

Segundo o presidente 
da CPI, João Gonçalves, os 
depoimentos têm sido de ex-
trema importância para dar 
sequência às investigações. 
“A CPI tem feito os questio-
namentos necessários para 
que possamos elaborar o re-
���×���ǳǡ� �����Ǥ� ��±�� �����ǡ� ��
parlamentar também listou 
locais onde a população tem 
problemas de telefonia, como 
o distrito de São José da Mata, 
em Campina Grande. 

O relator Bosco Carnei-
ro destacou que essa fase da 
CPI tem o objetivo de cons-
tatar que as irregularidades 
encontradas na primeira fase 
das investigações também 
ocorrem com os demais ser-
viços oferecidos por essas 
��������Ǥ� ǲ������ ������ϐ�-
cado indícios de irregulari-
dades e ampliamos a área 
de atuação da comissão para 
������ϐ����� ��� ��� ���������-
res estão sendo prejudicados 

na prestação desses outros 
�����­��ǳǡ��������Ǥ

O primeiro depoimen-
to da sessão foi do diretor 
de Relações Institucionais 
da Oi, Marcos Augusto Mes-
quita Coelho. Ele fez uma 
explanação sobre a atuação 
da empresa, que atua no Es-
tado desde 1998, e também 
apresentou os números da 
operadora, que atualmente 
tem 160 mil linhas de telefo-
���ϐ���ǡ�ͳǡ͸����� ������������
de telefonia móvel em 98 ci-
dades, alcançando 70% da 
população da Paraíba. Além 
disso, a empresa possui 52 
mil assinantes de banda lar-
ga e 6,5 mil assinantes de Tv 
por assinatura.

Marcos Augusto também 
ressaltou que o setor de tele-
fonia sofre com a alta carga 
tributária do País. “De cada 
100 reais que se paga com 

conta, 47 reais é referente ao 
imposto. Somos atualmente 
o terceiro maior arrecadador 
de ICMS do Estado, com o pa-
gamento de R$ 340 milhões 
nos últimos anos.

Questionado sobre casos 
de óbitos que ocorreram por 
conta do não funcionamen-
to de linhas telefônicas da 
emergência, o diretor da Oi 
explicou que uma falha téc-
nica pode ter ocorrido. Além 
disso, Marcos disse que não 
tem informações sobre a re-
ceita da empresa no Estado 
e discorreu sobre o funcio-
namento dos planos da em-
presa e a contrapartida so-
cial, como projetos culturais 
apoiados pela Oi.

���ϐ��������ǡ��������������
Oi ressaltou que dentro da 
empresa existe o compro-
misso de melhorar, dia após 
dia a prestação de serviço 

no Estado. “Ter a satisfação 
do consumidor é a única for-
ma de garantia que temos de 
manter serviços com nossa 
empresa. A concorrência é 
grande e por isso temos de 
��������� ����� ���� ����ǳǡ�
concluiu.

O segundo depoimento 
do dia foi do diretor regio-
nal Nordeste da Claro, André 
Barros Peixoto. Ele iniciou fa-
lando sobre o funcionamento 
da empresa no Estado, com 
três lojas próprias, 46 agen-
tes autorizados e um call cen-
ter localizado na cidade de 
Campina Grande com 5 mil 
funcionários e um dos 10 da 
operadora no País.

O diretor Nacional de Re-
gulação da Claro, Raimundo 
Duarte, também participou 
do depoimento e explicou 
que a empresa segue deter-
minações e compromissos 

FOTO: Divulgação/ALPB

A Comissão Estadual da 
Verdade e da Preservação da 
Memória do Estado da Paraí-
ba recebeu ontem os Arqui-
vos do Serviço Nacional de 
Informação (SNI), entregue 
pelo pesquisador baiano Gri-
maldo Carneiro. O professor 
Manoel Macedo também en-
tregou o arquivo pessoal do 
seu pai, do ex-deputado Antô-
nio Augusto Arroxelas.

A solenidade de entre-
ga da documentação foi ini-
ciada às 9h30 no auditório I 
da Central de Aulas da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB). O ex-deputado 

Antônio Augusto Arroxelas,  
teve seu mandato de verea-
dor cassado na primeira se-
mana de vigência do regime 
militar, em abril de 1964, por 
perseguição política. 

A Comissão Estadual da 
Verdade e da Preservação 
da Memória do Estado da 
Paraíba foi criada pelo De-
creto Estadual 33.425/2012, 
promulgado pelo governa-
dor Ricardo Coutinho. Ela foi 
criada com objetivo de bus-
car esclarecimentos sobre 
violações dos direitos hu-
manos praticadas por agen-
tes públicos (ou com auxílio 
desses) durante o período 
da Ditadura Cívico-Militar 
(1964-1985) na Paraíba.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com
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Professores mantêm greve na capital e 

pressionam CMJP por audiência pública 
Dia foi marcado por 
protestos dentro e fora 
do Legislativo municipal 

Em sessão extraordi-
nária na Câmara Municipal 
de João Pessoa, os vereado-
res votaram ontem algumas 
matérias de interesse do Po-
der Executivo municipal em 
relação a questão salarial 
dos engenheiros, dos agen-
tes de saúde e da guarda 
municipal. O maior desta-
que da manhã, no entanto, 
foi o adiamento da audiên-
cia pública para discutir o 
reajuste dos servidores da 
Educação de João Pessoa. Os 
professores da rede munici-
pal estão em greve. Parali-
sação prejudica cerca de 60 
mil estudantes. 

Para o líder da oposição 
na Casa, vereador Renato 
Martins, a votação referente 
ao salário dos engenheiros 
trouxe prejuízos para a ca-
tegoria porque os reajustes 
deveriam ser feitos com base 
nos salários mínimos a partir 
do ano de 2016 e acabaram 
sendo feitos com base no sa-
lário mínimo do ano de 2013, 
o que representa redução sa-
larial de aproximadamente 
R$ 2 mil no salário dos enge-
nheiros.

“Eles agora terão reajus-
te salarial sem base no salá-
rio mínimo, daqui para fren-
te o reajuste dos engenheiros 
será feito em dissídio coleti-

José Alves
zavieira2@gmail.com

Foto: Olenildo Nascimento/CMJP

vo da categoria”, vejo isto 
como outra perda dos enge-
nheiros municipais, disse o 
vereador Renato Martins.

No caso dos agentes co-
munitários de saúde e agen-
tes no combate às endemias, 
eles tiveram suas conquistas 
consolidadas. Ontem, na Câ-
mara eles conseguiram sair 
do regime celetista para o re-
gime estatutário e a bancada 
de oposição concordou com 
essa votação e parabenizou 
a luta dessas categorias. Os 
guardas municipais tiveram 
���� ������� ��� �����ϐ���­ ��
aprovada, o que a oposição 
também viu como uma vitó-
ria da categoria.

Greve na Educação

No que diz respeito à 
questão salarial dos profes-
sores que estão paralisados 
desde quarta-feira passada 
será realizada amanhã (6), 
uma audiência pública às 9h, 
para discutir essa questão. 
De acordo com o presidente 
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação, Daniel de 
Assis, desde o mês de janeiro 
que os professores reivindi-
cam reajuste de 11,36%, que 
é o reajuste proposto pelo 
MEC, mas o prefeito só ofere-
ce zero por cento de reajuste 
para os mais de 8.500 traba-
lhadores em Educação, o que 
����������������������ϐ�������
ontem uma greve por tempo 
indeterminado.

O líder sindical disse 
que a proposta do prefeito 
Luciano Cartaxo, foi a pior 
proposta de todos os prefei-

tos da cidade de João Pessoa. 
“Trata-se de uma política sa-
larial nefasta e desgastante 
e o pior é que existe verba 
para isso. Nos últimos dois 
meses do ano passado, o 
Fundeb passou para aproxi-
madamente R$ 4 milhões e 
prefeituras de porte menores 
deram esse reajuste a exem-
plo de Campina Grande”, dis-
se Daniel de Assis, lembran-
do que no município de João 
Pessoa existem cerca de nove 
mil professores paralisados 

e mais de 60 mil alunos sem 
aula, por culpa do prefeito 
Luciano Cartaxo. Em João 
Pessoa existem 106 escolas 
da rede municipal.

No protesto de ontem 
em frente à Câmara, os pro-
fessores em greve solicita-
ram apoio aos vereadores 
para que eles abram um di-
álogo com o prefeito, para 
que Luciano Cartaxo receba a 
categoria com uma proposta. 
“Estamos aqui também para 
denunciar as verbas da edu-

cação. Queremos transparên-
cia nestas verbas para que 
haja controle nessas verbas, 
para que os trabalhadores 
possam receber o reajuste 
salarial proposto pelo MEC”, 
�ϐ���������À������������Ǥ�

Legislação eleitoral

O líder do prefeito na 
Câmara, vereador Marco An-
tônio, falou sobre as matérias 
que foram votadas ontem na 
Casa e disse que foram pro-
jetos que já estavam trami-

tando no Legislativo e foram 
votadas obedecendo prazo 
do período eleitoral que ven-
cia ontem. Ele disse ainda, 
que mesmo com a votação 
dos projetos ocorrida ontem, 
o diálogo com as categorias 
continuava aberto. Marco An-
tônio também explicou que 
foi criado um quadro para o 
salário dos engenheiros que 
vão receber seus vencimen-
tos de acordo com os níveis 
A, B e C com projeção de um 
a cinco.

Em nova sessão com pressão popular, vereadores aprovaram benfeitorias para outras categorias; Educação será ouvida amanhã

As mudanças introdu-
zidas pela Superintendência 
de Trânsito e Transportes 
Públicos (STTP) no trânsito 
da área central de Campina 
Grande serão debatidas em 
audiência pública na Câmara 
Municipal, prevista para as 
10h do dia 12. Iniciativa do 
presidente da Casa, vereador 
Antônio Pimentel Filho, a au-
diência contará com a parti-
cipação de representantes da 
STTP, União Campinense de 
Equipes Sociais (Uces), Câ-
mara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), Federação das Indús-
trias do Estado da Paraíba 
(Fiep); Associação Comercial 
e Coordenação dos Clubes de 
Mães, entre outras entidades 
convidadas pelo Legislativo 
campinense.  

A audiência pública, se-
gundo explicou o vereador 
Pimentel Filho, terá como 
objetivo discutir as conse-
�ò²������ ���� ����ϐ���­Ù���
introduzidas no trânsito no 
centro da cidade. De acordo 
com ele, algumas medidas, 
apesar de previstas no Plano 
de Mobilidade Urbana, estão 
sendo alvo de reclamações de 
comerciantes, taxistas, moto-
taxistas e entidades classis-
tas, sendo necessária a busca 
de alternativas. 

A STTP realizou mudan-
ças no centro da cidade, com 
destaque para a Avenida Flo-

riano Peixoto e ruas Irineu 

×ϐ����ǡ���� ���������À�������-
grino de Carvalho. “Toda mu-
dança, desde que seja para 
melhorar a vida do cidadão 
é e sempre será bem-vinda, 
mas o que ocorreu em espe-
cial na Rua Peregrino de Car-
valho está revoltando muitos 
segmentos, a exemplo dos co-
merciantes, taxistas, motota-
xistas, além dos comerciantes 
da Feirinha de Frutas”, ressal-
tou Pimentel.

De acordo com o presi-
dente da Câmara, comercian-
tes e representantes de classe 
“têm procurado os vereadores 
para pedir que algo seja feito 
e que a STTP reveja esta mu-
dança”. Pimentel disse ter ou-
vido reclamações de que as 
mudanças teriam provocado 
a diminuição de vagas de esta-
cionamento. Por causa disso, 
os comerciantes da “Feirinha 
de Frutas” estão temerosos de 
perder clientela e vir a fechar 
os pontos de vendas de refei-
ções e lanches naquele local. 

Mobilidade Urbana

A  STTP esclarece que 
as alterações visam atender 
a execução do Plano de Mo-
bilidade Urbana da cidade. 
Por isso as ruas Peregrino de 
Carvalho e Barão do Abiaí ti-
veram alterações no seu for-
mato de circulação de veícu-
los. Das três faixas utilizadas 
para o trânsito de veículos, 
duas estavam sendo utiliza-
das para estacionamento.

CMCG vai debater 
mudanças no trânsito

AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Assembleia Legislativa do Es-
tado realizou Sessão Especial com 
o objetivo de debater o Programa 
Rota Cultural Caminhos do Frio. A 
sessão aconteceu na tarde dessa 
segunda-feira (4) no Plenário Depu-
tado José Mariz e foi presidida pelo 
deputado estadual Raniery Paulino.

A sessão também contou com 
a participação do deputado Tião 
Gomes; os prefeitos de Solânea, 
Beto Brasil; de Bananeiras, Douglas 
Lucena; e o de Serraria, Severino 
Brizola. Também prestigiaram o 
evento o vice-prefeito de Mati-
nhas, Felipe Moura; e o presidente 
do Fórum de Turismo do Brejo, Ser-
gesson Silvestre.

Para o deputado Raniery Pauli-
no, o programa, que este ano está 
na sua 11ª edição, se tornou um dos 
eventos mais importantes da Paraí-
ba, por se tratar  de um programa 
que valoriza o patrimônio cultural, 
histórico e as riquezas naturais, com 
uma vasta agenda realizada pelo 
Fórum de Desenvolvimento Turísti-
co Sustentável do Brejo Paraibano.

O parlamentar também co-
mentou sobre a necessidade de pro-
mover o turismo interno na Paraíba 
“Muitas vezes nós queremos buscar 
o turista que está lá no exterior e 
não faz com o mercado que nós te-
mos aqui interno. Por exemplo, os 
paraibanos do Cariri não conhecem 
o Forte de Cabedelo. Quem está no 
Litoral não conhece o Lajedo de Pai 
Mateus ou não conhece Brejo das 
Freiras. Nós temos que nos divul-

Deputados pedem promoção 
do turismo interno na Paraíba

RotA CAMINHoS Do FRIo

Deputado Tião Gomes destaca o reconhecimento nacional do evento no Brejo

gar internamente e preparar nossos 
equipamentos para receber o turis-
ta lá de longe, mas receber os turis-
tas do próprio Estado”, pontuou.

O deputado Tião Gomes res-
salta que o Caminhos do Frio é 
um projeto que surgiu e ficou sem 
seguir o costume aqui da Paraíba 
de os governos não se interessa-
rem por aquilo que não é produ-
to do seu meio. “O festival do frio 
é um festival que não é mais de 
ninguém, é nosso, é do Brejo. Nós 
temos hoje um reconhecimento 
nacional e o governo tem feito de 
tudo para segurar esse projeto que 
não é barato”, comemorou Tião.

O prefeito de Solânea, Beto Bra-

sil, parabenizou o deputado Raniery 
Paulino pela iniciativa  e comentou 
sobre a satisfação da população em 
receber o projeto. Para o prefei-
to de Bananeiras, Douglas Lucena, 
o Caminhos de Frio é mais um dos 
eventos que se consolida no Brejo 
paraibano, já que envolve nove mu-
nicípios. 

A Rota Cultural Caminhos do 
Frio acontece na região do Brejo 
paraibano entre os meses de julho 
e agosto nos municípios de Alagoa 
Nova, Alagoa Grande, Arara, Araru-
na, Areia, Bananeiras, Borborema, 
Campo de Santana, Guarabira, Ma-
tinhas, Pilões, Pirpirituba, Serraria e 
Solânea.

Foto: Divulgação/ALPB

Chico José
chicodocrato@gmail.com



Polícia prende nove 
suspeitos de tentativa 
de assalto e sequestro
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Assunto foi tema de 
audiência na Promotoria 
de Saúde do MPPB

Fila tem mais de 2 mil pessoas

ESPERA POR CIRURGIA NO ORTOTRAUMA

Feliphe Rojas
Especial para o Jornal A União

Mais de duas mil pes-
soas na fila por uma cirur-
gia no Complexo Hospitalar 
Governador Tarcísio Burity 
(Trauminha de Mangabei-
ra): esta é a situação atual 
de um dos hospitais públi-
cos mais importantes da 
capital paraibana. E essa 
espera pode se prolongar 
ainda mais pois, em audi-
ência realizada na tarde de 
ontem, na sala de audiên-
cias da Promotoria de Defe-
sa dos Direitos da Saúde de 
João Pessoa, não foi apre-
sentado um cronograma de 
cumprimento das cirurgias 
atrasadas por parte dos re-
presentantes da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, 
que gerencia o hospital.

"No mínimo nós temos 
hoje uma demanda de duas 
mil [cirurgias]. Muitas des-
sas pessoas estão ficando 
inválidas de maneira per-
manente e a gente não vai 
querer isso porque vai ser 
um problema para a seguri-
dade social. Eles não apre-
sentaram o que nós estáva-
mos esperando. Mostraram 
a dificuldade da resolução 
da licitação, ou seja, a fal-
ta dos insumos. Então cadê 
esse material? Por que não 
tem? Por que a licitação 
não foi concluída? Por que 
nunca é concluída? A verba 
não é destinada, dirigida? 
Então nós vamos pegar o 
nosso setor de licitação, 
juntar aqui com uma audi-
ência e nós vamos contar 
com esse suporte de conhe-
cimento que vai bater de 
frente com o setor de licita-
ção da secretaria", explicou 
a promotora de Justiça de 
Defesa da Saúde, Maria das 
Graças.

 A reunião aconteceu 
para discutir o esgotamen-
to do prazo para cumpri-
mento da decisão liminar 
da 1ª Vara da Fazenda Pú-
blica, expedida no dia 20 
de janeiro, que determi-
nava que a Secretaria Mu-

nicipal de Saúde de João 
Pessoa tinha 60 dias para 
elaborar uma programação 
cirúrgica. Além da presen-
ça da promotora de Justiça, 
compareceram à audiência 
o assessor jurídico da Pro-
curadoria-Geral do Municí-
pio de João Pessoa, Pedro 
Pires, o assessor jurídico 
da Secretaria Municipal de 
Saúde, Roberto de Oliveira, 
e o diretor administrativo 
do Trauminha, Carlos José. 
A diretora geral do hospi-
tal, Fabiana Fernandes, não 
compareceu.

De acordo com o termo 
da audiência, Carlos José 
disse que dará prioridade 
a todos os procedimentos 
que constam da lista de pa-
cientes eletivos, mas que 
a realização das cirurgias 
está sendo impossibilitada 
porque o processo de lici-
tação para a aquisição dos 
insumos cirúrgicos ainda 
está em fase final, mas não 
soube precisar com deta-
lhes o trâmite do processo. 
O termo ainda diz "a SMS-
-JP se limitou a apresentar 
o nome de alguns pacientes 
com cirurgias realizadas, 
sem, todavia, comprovar os 
procedimentos".

Deliberações

Ficou deliberada a reali-
zação de outra audiência no 
dia 13 de abril com a convo-
cação da Comissão de Licita-
ção da SES-JP, bem como os 
representantes da Comissão 
da Licitação da Procurado-
ria-Geral e Justiça, com a 
ϐ���������� ��� ����������� ��
andamento do processo de 
licitação para a aquisição dos 
materiais cirúrgicos para a 
realização dos procedimen-
tos eletivos.

Coletiva

Em face de diversas ir-
regularidades constatadas 
durante fiscalizações rea-
lizadas nos últimos meses 
no Trauminha, a diretoria 
do Conselho Regional de 
Medicina (CRM) realiza 
às 9h30 da manhã de hoje 
uma coletiva de imprensa 
com o objetivo de informar 
e alertar a população sobre 
os problemas encontrados 
no local.

Janielle Ventura
Especial para A União

Denúncias como mau atendi-
mento, demora na realização de 
exames e falta de higiene já eram 
frequentes no Complexo Hospitalar 
de Mangabeira (Ortotrauma), mais 
conhecido como Trauminha. Com a 
greve dos médicos da capital, esses 
problemas aumentaram. Entre os 
dias 31 de março e 4 de abril, cerca 
de 70 cirurgias deixaram de ser reali-
zadas no Ortotrauma, segundo o di-
retor administrativo Carlos Lopes. O 
comerciante Nelson Gomes da Silva, 
acompanhado da sua filha de cinco 
anos, esperou 2h para o atendimen-
to da menina que fraturou o braço e 
estava ali apenas para tirar o gesso.

"Quando cheguei, me passa-
ram de uma recepção para outra. É 
a quarta vez que venho aqui e hoje 
é para ver o exame e tirar o gesso. A 
demora e informações incorretas são 
terríveis", reclamou o comerciante. 

Há um mês, o comerciante Paulo 
Augusto de Lima sofreu um aciden-
te e retornou ao Trauminha apenas 
para retirar o gesso colocado no seu 
pé. Indignado, desabafou dizendo 
que foi tratado pelos funcionários 
como um animal. "Eles não têm pa-

ciência e são mal educados", falou 
sobre o atendimento. Segundo o di-
retor, a demora no atendimento é a 
reclamação mais recorrente do Com-
plexo e ele também reconheceu o 
problema de equipamento devido a 
burocracia da licitação. Durante en-
trevista para o jornal A União, ele ga-
rantiu que a unidade de saúde dis-
põe dos equipamentos e materiais 
necessários para a realização dos 
procedimentos e que a Secretaria 
Municipal de Saúde está à disposição 
para reivindicações e sugestões.

Confusão
No último domingo (3), por 

volta das 19h, um paciente que se 
recusou a sair de uma cadeira aca-
bou gerando tumulto no comple-
xo. Segundo Carlos, ele começou a 
agredir os funcionários verbalmen-
te. Outros pacientes começaram a 
se exaltar e a confusão foi tomando 
uma proporção maior. Quando a 
polícia chegou ao local, o paciente 
que se recusou a sair da cadeira des-
tinada para urgência agrediu um 
policial e foi levado sob custódia. 
Um tiro para o alto foi disparado 
para conter a manifestação.

De acordo com o presidente do 
Sindicato dos Médicos do Estado da 

Paraíba (Simed-PB), Tarcísio Campos, 
a greve acabou no último sábado 
(2), devido a uma decisão judicial. 
Haverá uma Assembleia Geral Ex-
traordinária (AGE) amanhã, às 19h, 
no Conselho Regional de Medicina 
(CRM). Na pauta consta avaliação so-
bre o movimento dos médicos efeti-
vos da prefeitura, deliberação sobre 
greve por tempo indeterminado, en-
tre outras ações.

Denúncia
Um funcionário do Ortotrauma, 

que não quis ser identificado, deci-
diu fazer um desabafo para nossa re-
portagem. Segundo ele, os médicos 
reclamam de falta de equipamento 
para trabalhar e, com medo de colo-
car a vida do paciente em perigo, se 
recusam a realizar o procedimento.

"Tem alguns médicos que se 
arriscam e fazem a cirurgia, mas as 
complicações depois são bastante 
comuns. Surpreende a quantidade 
de médicos que estão sendo proces-
sados por causa dessa negligência. 
Outros, apesar de ter uma ordem 
assinada pelo juiz para que a cirur-
gia seja feita, se recusam a fazer com 
medo. Mesmo com toda a atenção 
da imprensa, isso aqui não melhora. 
É um caos constante", lamentou.

Pacientes reclamam de mau 
atendimento no Trauminha 

DEMORA E FALTA DE EQUIPAMENTOS

Complexo hospitalar tem sido alvo de denúncias e situação gerou tumulto no último domingo, que resultou em agressões
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Cardoso Filho              
josecardosofilho@gmail.com

Uma jovem de 17 anos 
morreu no Hospital de Emer-
gência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, em João 
Pessoa. Beatriz Costa se envol-
veu em um acidente de moto, 
��� ϐ����� ��� ������ ��� ������-
tem, quando trafegava na PB-
041, no trecho entre as cida-
des de Marcação e Rio Tinto. 

A moto era pilotada por 
José Renato Pereira Gomes, 
de 19 anos, esposo da jovem. 
Com o casal estava uma crian-
ça de cinco anos, sobrinho do 
motociclista.  

Os três estão entre as 
87 vítimas de acidentes com 
moto atendidas durante o 
ϐ����������������������������

Emergência e Trauma da ca-
pital, que registrou 427 ocor-
rências das 17h de sexta-feira 
(1º) até a noite de anteontem. 
Renato e o sobrinho estão em 
observação no Trauma. O qua-
dro clínico deles é considera-
do regular. O casal e a criança 
residem no bairro do Alto do 
Cemitério, em Mamanguape.

Acidentes de automóvel 
registraram 14 atendimen-
tos, enquanto que vítimas de 
atropelamento foram 11. Mes-
mo número foi de vítimas de 
������ ��ϐÀ����ǡ���������������
de fogo, sete por arma branca. 
Outras sete foram atendidas 
por queimaduras, inclusive 
um homem de 53 anos, vítima 
de um incêndio numa casa, em 
Mangabeira, onde ocorreu um 
óbito. Cinco pessoas foram ví-
timas de acidente de bicicleta.

Trauma de JP atende 
87 vítimas de motos

NO FIM DE SEMANA

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano (Sedh), divulga o 
“Projeto interventivo: abu-
so e exploração sexual de 
crianças e adolescentes”, 
que visa o enfrentamento à 
violência sexual infantil em 
toda a Paraíba. Nas redes 
sociais o projeto será po-
tencializado com as hastegs 
#NãoTáTranquilo, #NãoTá-
Favorável. 

No mês de março, a ini-
ciativa começou a ser leva-
da para os Centros de Re-
ferência Especializados da 
Assistência Social (Creas), 
assim como para Conselhos 
Tutelares e Organizações 

Não Governamentais dos 
municípios paraibanos. 

Os técnicos da Sedh 
distribuem material edu-
cativo e orientam a parti-
cipação de todos na luta, 
que tem como ponto alto 
o 18 de maio, Dia Nacional 
de Enfrentamento à Violên-
cia Sexual contra Criança e 
Adolescente. O projeto foi 
apresentando também à 
Rede de Garantia de Direi-
tos de Criança e Adolescen-
te e será levado a escolas, 
associações de bairros, en-
tre outros locais. 

Atividades 

Até o mês de maio, a 
Sedh elaborou uma série de 

atividades de mobilização 
que envolve desde os pro-
ϐ���������� ���� ������ ������-
mente com criança e ado-
lescente até a imprensa, que 
também é parceira nas ativi-
dades de enfrentamento. 

Também haverá pales-
tras com especialista na-
cional que falará sobre o 
enfrentamento à violência 
sexual infantil para os pro-
fissionais que trabalham 
com infância e juventude.  

 
Material educativo 

A equipe da secretaria 
organizou material em DVD 
que está sendo distribuído.  
O material conta com ativi-
������ �����Àϐ����� ����� ��-

rem aplicadas com crianças, 
como caderno de atividades, 
pinturas e brincadeiras. Tem 
����±������������������Àϐ�-
cas para adolescentes com 
ϐ�����ǡ� �ï������ �� ������ ���
perguntas e respostas com 
linguagem apropriada para 
esta faixa etária.

O DVD conta ainda 
com informações sobre o 
Disque 123, ferramenta 
que recebe a denúncia por 
telefone de forma sigilosa 
e faz o encaminhamento 
mais rápido para atender 
a vítima, além de monito-
rar os casos. O Disque 123 
funciona em toda a Paraíba 
atendendo a denúncias de 
direito violado. 

Sedh divulga ação contra violência 
sexual infantil nas redes sociais 

PROJETO INTERVENTIVO
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Polícia prende nove suspeitos de 

tentativa de assalto e sequestro
Crimes foram contra 
comerciante na cidade 
de Lagoa de Dentro

Uma operação integra-
da das Polícias Civil e Mili-
tar da 7ª Área Integrada de 
Segurança Pública (Aisp), 
com sede em Mamanguape, 
desarticulou no fim de se-
mana uma quadrilha de as-
saltantes e ainda prendeu 
nove pessoas em flagrante. 
A ação, que envolveu equi-
pes da 7ª Delegacia Sec-
cional de Polícia Civil e 2ª 
Companhia Independente 
da Polícia Militar (2ª CIPM), 
aconteceu durante uma 
tentativa de assalto e se-
questro a um comerciante 
na cidade de Lagoa de Den-
tro.  Três armas de fogo fo-
ram apreendidas, entre elas 
uma submetralhadora. 

O comandante da 2ª Com-
panhia Independente da Polícia 
Militar, capitão Alberto Filho, 
disse que esta já é a segunda 
submetralhadora apreendida 
pelas forças policiais, na região 
de Mamanguape. “Mais uma 
vez apresentamos o resultado 
de uma ação integrada entre 
Polícia Civil e Militar e que ob-
teve êxito. Esse grupo era bem 
articulado, utilizava armas de 
fogo de grosso calibre, sabia 
bem o que fazia e como execu-
tava as ações criminosas. Essa 
prisão também serve para 

mostrar que as polícias estão 
atentas e prontas a desarticular 
qualquer grupo criminoso que 
venha agir na região do Vale do 
Mamanguape”, frisou. 

De acordo com o delegado 
titular da 7ª seccional, Walter 
Brandão, as prisões acontece-
ram após um levantamento de 
informações de que um bando 

estaria agindo na região de 
Mamanguape e também na 
área de Lagoa de Dentro, com a 
realização de assaltos e outros 
crimes. “Recebemos ligações 
do número 197 – Disque De-
núncia da Secretaria da Segu-
rança e da Defesa Social (Seds) 
dando detalhes da ação de um 
grupo criminoso que articula-

va roubos e ainda estaria pla-
nejando um sequestro de um 
empresário e da família dele 
na cidade de Lagoa de Dentro. 
Para conseguir abordar as 
vítimas, um dos integrantes 
do grupo usava um disfarce 
de religioso, abordaria o em-
presário e a família com uma 
Bíblia e ao iniciar o diálogo 

seria realizado o ato crimino-
so. A polícia entrou no circui-
to investigativo e prendemos 
���ϐ�������������������������
que participavam disso, en-
tre elas, Guilherme do Nas-
cimento Soares Filho, de 31 
anos, dono de uma distribui-
dora de gás em Mamanguape 
e em Lagoa de Dentro e que 

se dizia amigo da vítima”, ex-
plicou Walter Brandão.

Os presos vão responder 
pelos crimes de associação cri-
minosa, tentativa de sequestro 
e cárcere privado e ainda rou-
bo. Eles serão encaminhados 
para unidades prisionais do 
Estado, onde deverão aguar-
dar as decisões da Justiça.

FOTO: Secom-PB

Os nove foram presos 

após levantamento de 

informações de que um 

bando estaria agindo na 

região de Mamanguape 

Mais uma série de operações 
realizada pela Polícia Militar resul-
tou em prisões de envolvidos em 
tentativas de homicídios, traficantes 
de drogas, assaltos e outros delitos, 
além de armas apreendidas no fim 
de semana. O trabalho vem aconte-
cendo sistematicamente em todas 
as regiões do Estado.

Em Caaporã, Litoral Sul, foram 
presos os irmãos Josenildo da Silva 
Trindade, de 22 anos, e Josinaldo da 
Silva Trindade, 25, apontados como 
suspeitos de tentarem matar um 
adolescente de 17 anos. Com eles os 
policiais ainda com a arma do crime, 
um revólver calibre 38. Segundo a 
assessoria de comunicação da PM, os 
dois estavam na região para praticar 
crimes relacionados com o tráfico de 
drogas. O adolescente baleado está 
internado no Hospital de Emergên-
cia e Trauma de João Pessoa.

Em Guarabira, a Polícia Militar 
conseguiu prender, após persegui-
ção, todos os envolvidos no assalto 
ao Atacadão Araújo, sábado passa-
do. As buscas foram realizadas pelos 
policiais do 4º Batalhão, Batalhão de 
Operações Especiais (Bope) e Grupo 
Tático Especial da Polícia Civil, du-
rante cerco montado na região.

Os presos são Wellington dos 
Santos Albuquerque, de 33 anos; 
Everton Tiago do Nascimento, 24; 
e Manoel Messias Matias de Olivei-
ra, de 43. Nas buscas foi apreendi-
da parte do dinheiro roubado e 
recuperados celulares das vítimas. 
Próximo ao matagal onde dois de-
les foram presos, em Alagoinha, 
foi apreendido o carro utilizado na 
fuga. Uma caminhonete também 
foi encontrada, com munições, no 
terminal rodoviário de Guarabira. 

O roubo aconteceu ao meio-dia, 
quando os três teriam entrado no 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

PM realiza prisões e localiza drogas
AÇÕES NO FIM DE SEMANA

estabelecimento comercial e anun-
ciado o assalto, mas logo após a 
ação criminosa a PM iniciou a perse-
guição e prendeu, ainda em Guara-
bira, o primeiro suspeito. Os outros 
dois foram presos na zona rural de 
Alagoinha.

Em Bayeux foram detidos Jona-
than Araújo Fernandes, de 23 anos, 
e raimundo Figueiredo da Silva, 26, 
flagrados com uma pistola. Ambos 
estavam numa moto que, segundo 
a Polícia Militar foi tomada por as-
salto na sexta-feira (1o) em Maman-
guape. Além dessa pistola, também 
foram apreendidas durante as ações 
do fim de semana mais 15 armas. As 
apreensões aconteceram nas cida-
des de João Pessoa, Mamanguape, 
Pocinhos, Monteiro, Araçagi, Ima-
culada, Caaporã, Areial, Cajazeiras, 
Serra Branca e Bayeux.

Uma das apreensões aconteceu 
na madrugada de domingo, na saí-
da de uma festa, em Areial, quando 
um adolescente de 16 anos foi fla-
grado com um revólver na cintura.

Além das armas, as ações da 
PM neste primeiro fim de semana 
de abril prenderam e apreende-
ram 29 suspeitos de porte ilegal de 
arma, roubos, furtos, com drogas, 
por tentativa de homicídio e em 
decorrência de cumprimento de 
mandado de prisão. Seis veículos 
roubados foram recuperados nas 
rondas e abordagens em João Pes-
soa, Campina Grande, Bayeux, Ca-
bedelo, Itabaiana e Fagundes.

Em Sapé, policiais da 3a Compa-
nhia do 7o Batalhão prenderam, na 
sexta-feira (1o), Edson Felipe de Sou-
za, de 31 anos, suspeito de atuar no 
tráfico de drogas. Contra ele havia 
um mandado de prisão por tráfico, 
roubo, formação de quadrilha e ho-
micídio, expedido pela 2a Vara do 
Tribunal de Justiça da Paraíba.

A prisão de Edson Felipe acon-
teceu no bairro Santa Marina, 
também em Sapé, durante buscas 
para prender pessoas suspeitas de 
realizar disparos de arma de fogo 
na localidade. 

O Departamento Estadual de Trânsito (Detran-PB), por meio da 
Operação Lei Seca, flagrou 25 condutores por dirigir sob efeito de 
álcool, durante o fim de semana. Além desses, mais 22 motoristas 
foram notificados por cometerem outras infrações ao Código de 
Trânsito Brasileiro, na região Metropolitana de João Pessoa. De 
acordo com o órgão, foram abordados 248 veículos e realizados 
264 testes de bafômetro. 

A operação ainda resultou na apreensão de 16 carteiras de ha-
bilitação (CNHs) e na remoção de nove veículos ao pátio do Detran. 

Punições previstas
Proprietários de veículos flagrados sob condução de motorista 

alcoolizado devem pagar multa de r$ 1.915,00 e o condutor res-
ponderá processo administrativo para a cassação da CNH por um 
ano. Em caso de reincidência, o dono do veículo pagará multa de 
r$ 3.860 e o condutor responderá ao processo administrativo para 
a cassação da CNH pelo período de dois anos.

Lei Seca notifica 47 por infrações

O Batalhão de Polícia 
Ambiental deflagrou, no 
domingo (3), uma opera-
ção simultânea nas cidades 
de João Pessoa e Campina 
Grande para combater o 
comércio de animais sil-
vestres nas feiras livres dos 
dois municípios. A ação re-
sultou na apreensão de 403 
pássaros e três jabutis res-
gatados, 14 suspeitos deti-
dos por crime ambiental e 
um total de R$ 23 mil em 
multas aplicadas.

Em Campina Grande, a 
operação foi realizada na 
feira da Prata, onde foram 
resgatados 342 pássaros 
e dois jabutis. No local, 11 
suspeitos foram detidos e 
conduzidos até a Central 
de Polícia do município. Na 
capital, os policiais milita-

res fecharam todas as en-
tradas da feira de Oitizeiro 
e resgataram 61 aves e um 
jabuti, com três pessoas 
conduzidas até a Central de 
Polícia Civil.

A operação resgatou 
aves das espécies galo de 
campina, golado, periqui-
to-da-caatinga, corda ne-
gra, canário da terra, típio, 
tico-tico, azulão, papa-ca-
pim, concriz, caboclinho, 
cravina, bigode, curió, sa-
biá, tiziu, sanhaço azul, 
graúna e chopim.

Os animais resgatados 
foram encaminhados ao Cen-
tro de Triagem de Animais 
Silvestres (Cetras) do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama), na 
cidade de Cabedelo.  

Um carregamento de 
���×����� ���� ����� ϐ������ ����
apreendido pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
�������� ϐ��������­ �� ��� ��-
tina, no início da tarde de 
ontem na BR-101, em Ma-
manguape. No total foram 
encontradas 1000 unidades 
dentro de um carro que vi-
nha do Rio Grande do Norte.

A carga de relógios esta-
va em sacolas plásticas, den-
tro do porta malas de um VW 

Fox, de Guarabira, Agreste da 
Paraíba. O dono dos relógios 
declarou que comprou na ci-
dade de Caruaru, no Agreste 
pernambucano, e que comer-
cializa os produtos em feiras 
nos municípios de Jacaraú, 
Mamanguape e Itapororoca, 
todos na Paraíba, há cerca de 
dois anos.

Toda a mercadoria 
apreendida foi encaminha-
da à Secretaria da Fazenda 
do Estado. 

Resgatados mais de 
400 animais silvestres

Mil relógios sem nota 
ʏVFDO�V£R�DSUHHQGLGRV

EM FEIRAS LIVRES

FISCALIZAÇÃO NA BR-101



Paraíba
UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 5 de abril de 2016

SES e Cruz Vermelha levam ações 

contra o mosquito a universidades
Objetivo é envolver os 
estudantes no combate 
ao Aedes aegypti

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES), em parceria com 
a Cruz Vermelha Brasileira, 
deu início nessa segunda-fei-
ra (4) à Semana Família na Es-
cola, que tem como objetivo, 
segundo Luiz Almeida, técni-
co da gerência de Vigilância 
em Saúde da SES, sensibilizar 
a comunidade estudantil da 
responsabilidade deles den-
tro desse processo de contro-
le ao Aedes aegypt, mosquito 
transmissor da dengue, zika e 
chinkungunya. A ação come-
çou a ser desenvolvida ontem 
e segue até sexta-feira (8), em 
dez instituições de ensino.

“A partir dessa conversa 
com os estudantes, a ideia é 
que eles possam se tornar 
multiplicadores dessas in-
formações durante todo o 
ano, de modo que a ação seja 
continuada, que ela não pare 
no dia de hoje, e nem nessa 
semana, e seja sempre dis-
cutida no ambiente escolar, 
como também no cotidiano 
de cada um, seja em casa, na 
vizinhança ou no trabalho” 
disse Luiz Almeida.

A primeira a receber a 
ação foi a Faculdade Maurí-
cio de Nassau, em João Pes-
soa, que na manhã de ontem 
iniciou as atividades relacio-
nadas à conscientização ao 
controle do mosquito, envol-
vendo também alunos volun-
tários da Cruz Vermelha que 
estudam na instituição. 

A voluntária da Cruz 
Vermelha e estudante de 
Enfermagem, Mayanna Bea-
triz, disse que tem interesse 

no combate ao mosquito e 
que procura fazer sua parte, 
participando de ações como 
essa, que tem como objeti-
vo diminuir os índices rela-
cionados ao Aedes aegypti, 
como os focos, e em doen-
ças transmitidas por ele. 

Instituições participantes

Outras instituições 
também estarão envolvidas 
nessa ação durante toda a 
semana. Hoje, pela manhã 
e à tarde, serão realizadas 
atividades na Famene; ama-
nhã à noite, na Asper; e na 
sexta-feira (7), na UFPB, nos 
turnos da manhã e da tarde. 
Outras unidades da capi-
tal (Unipê, FPB, Fazer, Iesp, 
	�����	�����Ȍ���� ����ϐ����-
do a programação.

De acordo com a geren-
te executiva de Vigilância 
em Saúde, Renata Nóbrega, 
a ação quer mostrar que os 
estudantes são protagonis-
tas nesse combate, fazendo 
com que levem as informa-
ções por onde andarem, au-
mentando assim a força no 
controle da proliferação do 
mosquito.

“Uma das propostas de 
combate ao mosquito que 
a Cruz Vermelha tinha era 
procurar instituições de en-
sino e fechar parcerias para 
realizar uma ação de cons-
cientização, e desse pon-
to foi elencado, junto com 
a Secretaria de Estado de 
Saúde, uma grande ação em 
conjunto”, comentou o con-
selheiro da Cruz Vermelha, 
Uguaraci Souza. Na Paraíba, 
será dada prioridade aos 
35 municípios com o índice 
����� ����� ��� ����ϐ���­ �� ���
focos do Aedes aegypt. Em 
João Pessoa, o trabalho será 
feito com os voluntários da 
Cruz Vermelha.

Foto: Edson Matos

Semana Família na Escola começou ontem, na Faculdade Maurício de Nassau, e segue até sexta-feira com visitas a dez instituições 

Na primeira quinze-
na de dezembro, o Governo 
do Estado lançou um plano 
de emergência no controle 
do Aedes aegypt, que tem a 
prevenção como principal 
objetivo, para evitar a proli-
feração do mosquito, e des-
de então vem promovendo 
campanhas, unindo parce-
rias com a Cruz Vermelha, o 
Exército Brasileiro, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Militar e 
todas as secretarias da ges-
tão estadual.

A responsabilidade de 
cada cidadão no controle do 
��������� ±� ��ϐ�����ǡ� ����� ��
mosquito nasce dentro das 
casas ou próximo delas, então 
o máximo de pessoas que fo-
rem informadas sobre o mos-
quito e, o mais importante, 
decidirem se tornar parceiras 
no combate a ele, melhor será 
para evitar a proliferação, 
ressaltou Luiz Almeida. 

Desde janeiro, a Vi-
gilância em Saúde realiza 
ciclos de visita aos domicí-

lios, sejam públicos ou pri-
vados. No primeiro ciclo, 
o índice de infestação era 
muito alto e na maioria dos 
domicílios visitados eram 
encontrados focos do mos-
quito. A partir do segundo 
ciclo de visita, vem sendo 
percebido, de forma gra-
dativa, uma diminuição na 
infestação do mosquito nos 
domicílios visitados. 

Ainda sobre o controle 
do mosquito, Luiz destacou 
que em alguns municípios 

�������� ���� ��ϐ���²����� ���
limpeza urbana, onde terre-
nos baldios podem atrapa-
lhar as atitudes tomadas pe-
los cidadãos no controle do 
mosquito, e lembrou que é 
muito importante que todos 
estejam fazendo seu papel 
nesse combate, tanto o ci-
dadão em sua casa e na sua 
vizinhança, como a gestão 
pública na limpeza da cida-
de em geral.

Trabalho em parceria envolve também o cidadão

Leia mais na página 14

A mobilização do Ministério da Saú-
de para estimular a vacinação contra o Pa-
piloma Vírus Humano (HPV), destinada a 
meninas da faixa etária de nove a 13 anos, 
foi intensificada, entretanto, a dose da va-
cina pode ser encontrada durante todo 
o ano nos postos de saúde. A campanha 
de vacinação tem como meta fazer com 
que sejam vacinados pelo menos 80% do 
público-alvo, formado por um total de 1,7 
milhão de meninas no País. Na Paraíba, a 
meta é vacinar 32.675 meninas. 

Segundo o Ministério da Saúde, 
para que as meninas estejam totalmen-
te protegidas, é necessário que elas to-
mem as duas doses da vacina. A segun-
da deve ser aplicada seis meses após a 
primeira dose. As garotas entre dez e 
13 anos que ainda não se vacinaram nas 
outras edições da campanha também 
devem ser vacinadas.

Em casos de meninas e mulheres en-
tre nove e 26 anos com HIV ou Aids, a 
vacina também deve ser injetada, porém, 
com uma dose a mais, que deve ser apli-
cada seis meses após a segunda. De acor-
do com dados do Ministério da Saúde, 59 
mil mulheres de 14 a 26 anos se encon-
tram nessa condição no País atualmente.

Em João Pessoa, na primeira edição 

da campanha, em 2014, 17.964 meninas 
entre 11 e 13 anos tomaram a primeira 
dose da vacina contra o HPV. Já a segun-
da dose foi aplicada em 12.373 meninas. 
No ano passado, receberam a primeira 
dose apenas 9.301 garotas, número que 
corresponde a 55,56% da meta para o 
município que é de 16.740 crianças com 
idades entre nove e 11 anos. Em 2015, 
na Paraíba, foram vacinadas aproxima-
damente 65 mil meninas na primeira 
dose e 4.508 na segunda.

As vacinas estão disponíveis duran-
te todo o ano nas Unidades de Saúde da 
Família dos 223 municípios do Estado. Em 
João Pessoa, são 40 pontos de vacinação, 
entre eles, a Unidade de Saúde das Praias, 
em Tambaú, o Centro Municipal de Imuni-
zações (Lactário), na Torre, e as USFs.

transmissão
O HPV é transmitido sexualmente 

ou pelo contato direto com a pele. Se-
gundo o Ministério da Saúde (MS), é o 
responsável por causar 70% dos casos 
de câncer de colo de útero e a terceira 
causa de morte de mulheres no Brasil. A 
faixa etária da vacina foi escolhida estra-
tegicamente, pois foi comprovado que 
a vacina é mais eficaz quando a mulher 
ainda não iniciou a vida sexual. Entre-
tanto, se ela já iniciou, não tem proble-
ma, a vacina ainda fará efeito. 

MS intensifica campanha 
de vacinação na Paraíba

PREVENÇÃo Do HPV

Iluska Cavalcante
Especial para A União

Campina Grande terá o 
primeiro laboratório da Pa-
raíba para diagnóstico de zika 
em gestantes. A estrutura será 
montada na Faculdade de 
Ciências Médicas de Campina 
Grande (FCM-CG), como resul-
tado de uma parceria com o 
Instituto Paraibano de Pesqui-
sa Professor Joaquim Amorim 
Neto (Ipesq) e a Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). A unidade deve iniciar 
o atendimento a partir da se-
gunda quinzena deste  mês.

O treinamento da equi-
pe local está sendo feito pelos 
pesquisadores da UFRJ, em 
parceria com os professores da 
própria FCM e do Ipesq desde 
sexta-feira passada. O objetivo 
é avançar nas pesquisas sobre 
a ação do vírus zika no desen-
volvimento do cérebro dos be-
bês e, com isso, tentar chegar a 
soluções para inibir o avanço 
dos casos de microcefalia.

Os testes serão feitos por 
PCR, que é a detecção de seg-
mentos de material genético 
do vírus e que só consegue de-
tectar os agentes patogênicos 
no período de infecção viral, 
que dura apenas alguns dias.  

Conforme detalhou a mé-
dica e pesquisadora Adriana 
Melo, professora da FCM e pio-
neira na descoberta da relação 
entre zika e microcefalia, Cam-

pina será o primeiro centro na 
Paraíba a fazer o teste rápido. 
ǲ�����ǡ� ���� ���ϐ������ �� ����-
nóstico a gente encaminhava a 
amostra para o Rio de Janeiro 
ou São Paulo e esse material 
passava até 48 horas pra che-
gar. Por mais que seguíssemos 
todas as regras de transporte, 
o tempo de espera pode fazer 
com que o vírus morra e não 
deixe rastro, gerando um re-
sultado negativo. Agora com 
um local de coleta, as mulheres 
com os sintomas poderão ter 
a resposta imediata, se estão 
infectadas e se estão com zika, 
dengue ou chikungunya”.

O coordenador do Núcleo 
de Genética Médica da FCM 
(Nugem/FCM), Bruno Sham-
ber Reis, contou que, a médio 
prazo, as pesquisas poderão 
revelar, por exemplo, se as ca-
racterísticas regionais afetam 
o desenvolvimento do vírus. 
“Como a zika é uma doença 
ainda muito nova, a gente não 
tem muitas respostas sobre 
ela, existem alguns fatores que 
������ ��ϐ��������� ���� ���-
disposição e este é o momen-
to da gente pensar, por isso o 
projeto é muito propício, pra 
justamente tentarmos chegar a 
estas respostas”, disse.

Para o professor e pesqui-
sador da UFRJ, Renato Aguiar, 
é fundamental que os testes 

sejam feitos na região de ori-
gem dos casos. “É importante 
estimular que isto seja feito in 
loco pra termos formação de 
pessoas aqui. O que a gente 
está fazendo é um curso de ca-
pacitação para que possamos 
fazer o diagnóstico na própria 
região”, frisou.

        
�������­ �������Àϐ���
������������ϐ��������������

estão à frente da iniciativa tam-
bém está o virologista Amilcar 
Tanuri (UFRJ), um dos maiores 
especialistas em genética de 
vírus do Brasil. Tanuri reforçou 
que o empenho agora é desco-
brir quais mecanismos o vírus 
usa para causar a microcefalia 
nas crianças, para buscar al-
gum componente capaz de im-
pedir sua multiplicação. “Com 
a pesquisa em várias frentes, 
poderemos chegar a esta dro-
ga. Aqui nós temos uma exce-
lente estrutura e os pesquisa-
dores demonstram estar, além 
de muito capacitados, muito 
comprometidos com a causa”.

O atendimento poderá ser 
ampliado para outros pacien-
tes, além das grávidas. “A gente 
������� ��������� ������� ���ϐ���
de adultos, porque estão acon-
tecendo outros casos graves, 
como a chikungunya, com três 
óbitos registrados no Estado”, 
informou Adriana Melo.

Campina terá laboratório para 
diagnosticar zika em gestantes

Davison Eliziario
Especial para A União
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Cardozo diz que recebimento do pedido 

de impeachment foi vingança de Cunha
Advogado-geral da União 
diz ainda que iniciativa 
caracteriza desvio de poder

Na segunda parte da 
apresentação da defesa da 
presidente Dilma Rousseff, 
o advogado-geral da União, 

��±� �������� �������ǡ� �ϐ��-
mou que o recebimento do 
pedido de impedimento da 
chefe do governo pelo pre-
sidente da Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), foi um ato de 
“vingança” e, por isso, carac-
teriza desvio de poder.

Durante quase duas 
horas, Cardozo fez, na tar-
de de ontem, a defesa de 
Dilma na comissão especial 
da Câmara que analisa o 
pedido de impeachment da 
presidente. Os membros da 
comissão não tiveram auto-
rização para fazer perguntas 
durante a fala do ministro, 
mas, em três oportunidades, 
parlamentares favoráveis ao 
impeachment interromperam 
a exposição e foram repreendi-
dos pelo presidente do colegia-
do, Rogério Rosso (PSD-DF).

Cardozo disse que há 
“indiscutível, notório e cla-
moroso desvio de poder” no 
recebimento do pedido do im-
peachment. “Conforme [foi] 
fartamente noticiado pela im-
prensa, a decisão do presiden-
te Eduardo Cunha não visou 
a abertura do [processo de] 
impeachment, não era essa 

sua intenção, não era essa 
�� ϐ���������Ǥ� ���� �����²�-
cia, Eduardo Cunha, usou da 
competência para fazer uma 
vingança e uma retaliação à 
chefe do Executivo porque 
esta se recusara a dar garantia 
dos votos do PT no Conselho 
de Ética a favor dele”, argu-
mentou Cardozo. Cunha en-
frenta processo por quebra de 
decoro parlamentar no Conse-
lho de Ética da Casa.

Na defesa apresentada à 
comissão especial, o advoga-
do-geral da União rebateu os 
pontos do pedido de impea-
chment. Segundo Cardozo, o 
fato de a comissão ter ouvido 
os juristas autores do pedi-
do feriu o direito de defesa 
da presidente. Para Cardozo, 
se a peça não era clara o su-
ϐ�������ǡ� �������� ���� ������Ǥ�
O ministro ainda ironizou a 
peça e a considerou “impre-
cisa” e “tecnicamente bas-
tante reprovável, passível de 
sobrerrejeição por inépcia”.

Cardozo ressaltou ainda 
que, na exposição feita na se-
mana passada, os juristas fo-
ram além do que foi acatado 
pelo presidente da Câmara 
no pedido de impeachment, 
o que, para o ministro, cla-
ramente afronta o direito 
de defesa da presidenta da 
República. “A defesa não foi 
intimada a acompanhar. Se o 
fosse, faria contestações.”

O ministro lembrou que, 
no pedido de impeachment, 
consta a edição de seis decre-
tos não numerados, nos meses 
de julho e agosto de 2015, que 
abrem créditos adicionais.

Ivan Richard 
Da Agência Brasil

O Programa Cidadão, da Secre-
taria de Estado do Desenvolvimento 
Humano (Sedh), está atendendo de 
forma itinerante a população do mu-
nicípio de Conde durante esta sema-
na com emissão de documentos como 
Carteira de identidade, CPF e Carteira 
de Trabalho.

Ontem e hoje, pela manhã, a 
equipe do Programa está na Escola 
Estadual João da Cunha Vinagre. Já 

amanhã e quinta-feira (7) o Progra-
ma atenderá na sede da Associação 
de moradores. E na sexta-feira (8), o 
atendimento será em Jacumã, no Beco 
da Bohemia.

O Programa Cidadão funciona 
na Rua Barão do Triunfo, no Centro, 
entre o iNSS e o Banco Santander. O 
atendimento de forma itinerante é 
realizado nos municípios que solicitam 
os serviços do programa.

Programa Cidadão atende 
a população de Conde

trabalho itinerante

Foto: Secom-PB

A população de Conde é atendida com emissão de Carteira de Identidade, CPF e Carteira de Trabalho

O aplicativo Caronaê, de 
compartilhamento de veícu-
los, foi lançado ontem por alu-
nos do Campus da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), na Ilha do Governador, 
zona Norte da cidade. A nova 
ferramenta vai atender a estu-
dantes, professores e servido-
res da instituição, entre 70 mil 
a 90 mil pessoas que passam 
diariamente por lá.

A iniciativa surgiu a partir 
do concurso “Soluções Susten-
táveis”, promovido pelo Fundo 
Verde da UFRJ. Um grupo de 
estudantes de graduação da 
Escola Politécnica, da Coppe 
e da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da UFRJ desen-
volveu um projeto de caronas, 
que acabou saindo vencedor 
do concurso.

O projeto se baseou em 
três elementos: o aplicativo 
para facilitar a organização 
���� �������Ǣ� ��� ������ ϐÀ�����
para promover o encontro na 
Cidade Universitária, funcio-
nando como ponto de convi-
vência e sociabilidade; e uma 
campanha de marketing para 
promover a mudança cultural 
e fazer com que as pessoas en-
trem na nova realidade.

“Fico feliz em ter parti-
cipado de todas as etapas e 
de ver o projeto nascer hoje 
(4) (ontem)”, comemorou 
Gabriel Tenenbaum, que cur-

sou mestrado em Engenharia 
de Transportes no Institu-
to Alberto Luiz Coimbra de 
Pós-Graduação e Pesquisa de 
Engenharia (Coppe-UFRJ) e 
participou da equipe.

Tenenbaum disse que, 
para se cadastrar no Caronaê, 
é preciso ter algum vínculo 
com a universidade. “Se você 
estuda, é funcionário, é pro-
fessor, está habilitado a entrar 
no aplicativo.” Como o projeto 
tem vinculação com o Face-
����ǡ����������������ϐ��������-
ronista e diz quantos amigos 
ele tem em comum, o que faci-
lita a participação.

Além disso, a convivên-
cia de pessoas no campus 
acaba aumentando a sensa-
ção de segurança, porque, 
na Cidade Universitária, os 
������������� ϐ����� ������-
tes entre si. “A gente tem a 
possibilidade de tornar mais 
vivo o campus, disse Tenen-
baum. “Fico feliz em estar 
saindo do Fundão com um 
projeto legal, que conseguiu 
ser colocado em prática.”

Conscientização

Para Michel Balassiano, 
um dos criadores do Caronaê, 
aluno de Engenharia Civil da 
Escola Politécnica da UFRJ, a 
vantagem do aplicativo é que 
����±�������������ϐ�������������
atingir o público da UFRJ, le-
vando em consideração as es-
����ϐ�������������������À�������
da Cidade Universitária.

Universitários lançam 
o aplicativo Caronaê

compartilhamento de caronas

Alana Gandra
Da Agência Brasil

O Ministério da Saúde di-
vulgou ontem um protocolo 
com diretrizes para reduzir o 
número de cesarianas sem ne-
cessidade no País. O documen-
to lista as situações nas quais 
o parto cesárea é indicado em 
detrimento do parto normal. 
A pasta considera que o País 
vive uma epidemia de cesaria-
nas e que o Protocolo Clínico 
de Diretrizes Terapêuticas 
para Cesariana pode reduzir 

as taxas destas cirurgias.
Em todo o País, 55% das 

crianças nascem por parto ci-
rúrgico. Quando são levados 
em conta apenas os números 
da saúde privada, o percentual 
de cesarianas sobe para 84%. 
A taxa adequada de cesáreas 
seria até 30% do total de par-
tos, segundo o ministério, com 
base em parâmetros da Orga-
nização Mundial da Saúde.

O documento foi elabora-
do após meses de discussão e 
de consulta pública e estabele-
ce um modelo de regulação do 

acesso assistencial, autorização, 
registro, indicação e ressarcimen-
to dos procedimentos realizados.

O protocolo traz parâme-
tros a serem seguidos a partir 
de agora pelas Secretarias de 
Saúde dos estados, municípios 
e do Distrito Federal. O objetivo 
±� ��������� ��� ���ϐ���������� ���
saúde a diminuir o número de 
cesarianas desnecessárias. Isso 
porque o procedimento, quan-
do não indicado corretamente, 
traz riscos como problemas res-
piratórios para o recém-nascido 
e de morte materna e infantil.

Ministério da Saúde publica 
diretrizes com orientações

parto cesariana

A Receita Federal rece-
beu 7.396.848 declarações 
do Imposto de Renda Pessoa 
Física 2016 até ontem. O nú-
mero equivale a 25,9% das 
declarações previstas para 
este ano. O prazo de entrega 
começou em 1º de março e 
vai até 29 de abril.

O programa gerador da 
declaração para ser usado no 
computador pode ser baixado 
no site da Receita Federal. A 

Receita liberou um Perguntão 
elaborado para esclarecer dú-
vidas quanto a declaração re-
ferente ao exercício de 2016, 
ano-calendário de 2015.

O aplicativo do Imposto 
de Renda para dispositivos 
móveis (tablets e smartpho-
nes) está disponível para os 
sistemas Android e iOS, da 
Apple. Os aplicativos podem 
ser baixados nas lojas vir-
tuais de cada sistema.

Quem perder o prazo de 
entrega estará sujeito a multa 

de 1% do imposto devido por 
mês de atraso ou de R$ 165,74, 
prevalecendo o maior valor. A 
multa máxima equivale a 20%.

Cerca de 28,5 milhões de 
contribuintes deverão enviar 
à Receita Federal a declaração 
do Imposto de Renda Pessoa 
Física em 2016. A estimativa é 
do supervisor nacional do Im-
posto de Renda, Joaquim Adir. 
O número representa cresci-
mento de 2,1% em relação aos 
27,9 milhões de documentos 
entregues no ano passado.

Mais de 7 milhões já entregaram 
declaração à Receita Federal

imposto de renda

Aline Leal
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

duelo entre raposas 
fica para o dia 20

A Confederação Brasileira 
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Em manifestação envia-
da ontem ao ministro Marco 
Aurélio, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), a Mesa 
Diretora da Câmara dos De-
putados diz que não aceita 
intervenção na Casa.

 Na petição, o advogado 
que representa a Mesa reba-
teu os argumentos do minis-
tro em uma minuta de voto 
divulgada por engano na sex-
ta-feira (1º). “Nunca, jamais, 
pode-se admitir tamanha 
intervenção em ato próprio 
de outro Poder da República, 
a ponto de autorizar a subs-
tituição da competência do 
órgão legislativo por decisão 
��������ǳǡ��ϐ�����������������
Renato Oliveira Ramos.

Na decisão, que não che-
gou a ser publicada, o ministro 
determinava que o presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
aceitasse pedido de abertura 
de processo de impeachment 
contra o vice-presidente Mi-
chel Temer.

No texto, Marco Aurélio 
aceitou liminar em manda-
do de segurança impetrado 
pelo advogado Mariel Marley 
Marra, de Minas Gerais, que 
entrou com o mesmo pedido 
na Câmara dos Deputados, 
mas foi rejeitado por Cunha.

Na petição, a Mesa justi-
ϐ������������ ����������ǡ�����
negou seguimento ao pedido 
de abertura de processo de 
impeachment contra Temer. 

Para a Câmara, além de tra-
tar-se de um pedido gené-
rico, o vice-presidente não 
pode responder por crise de 
responsabilidade porque as-
sume eventualmente a Pre-
sidência da República. Assim 
como a presidenta Dilma 
Rousseff, Temer é acusado 
de assinar decretos sem pre-
visão orçamentária. Ambos 
�ϐ����������� ������������-
gularidade nos decretos.

“Assim, ao menos em 
tese, conjugando todas essas 
questões, pode-se concluir 
que o vice-presidente da Re-
pública só responde por cri-
me de responsabilidade me-
diante autorização da Câmara 
dos Deputados, em processo 
de impeachment propria-
mente dito, ou quando estiver 
no exercício da Presidência 
de forma efetiva, não even-
tual, ou quando o suposto cri-
me cometido for conexo com 
o do presidente da Repúbli-
ca”, argumenta a defesa.

ONG denuncia governo 
venezuelano por prisões
arbitrárias e execuções
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Teori derruba ações contra Lula

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Teo-
ri Zavascki negou ontem, os 
pedidos feitos em ações do 
PSB e do PSDB contra o de-
creto presidencial que no-
meou o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva ministro 
da Casa Civil. Para Zavascki, 
a ação escolhida pelos dois 
partidos, arguição de des-
cumprimento de preceito 
fundamental (ADPF), não era 
adequada para os questiona-
mentos feitos.

Segundo o ministro, po-
deriam ter sido usadas, por 
exemplo, ação popular, ação 
civil pública ou mandado de 
segurança coletivo. “O que 
resulta muito claro de todas 
essas ponderações é que ha-
via, para a resolução do pro-
blema jurídico delineado na 
presente ADPF, mais de um 
mecanismo alternativo de 
provocação da jurisdição, su-
ϐ����������������������������
resposta proveitosa, efetiva e 
imediata à controvérsia”, diz 
Zavascki na decisão.

Ele lembra que o man-
dado de segurança foi usado 
tanto pelo PPS quanto pelo 

MInistro Teori Zavaski 
negou duas ações que 
envolvem o PSDB e PSB

POsse Na casa civil

Michèlle Canes
Da Agência Brasil 

André Richter
Repórter da Agência Brasil 

PSDB para também questio-
nar a posse de Lula e que foi 
na decisão desse recurso que 
que o ministro Gilmar Men-
des decidiu liminarmente 
(provisoriamente) pela sus-
pensão da posse de Lula no 
último dia 18. Mesmo com a 
decisão de Zavascki, continua 

valendo a de Gilmar, e a posse 
de Lula permanece suspensa.

Zavascki ressalta que, 
nas duas ações negadas on-
tem, os partidos alegavam 
que, ao nomear o ex-presi-
dente como ministro, após a 
divulgação de “relatos que li-
gariam seu nome [de Lula] a 

fatos criminosos pelos quais 
estava sendo investigado pe-
rante a 13ª Vara da Justiça 
Federal da Seção Judiciária 
de Curitiba, a presidente da 
República teria, na verdade, 
objetivado colocá-lo ao abri-
go de prerrogativa de foro, 
����ϐ������� �������������-

te a competência jurisdi-
cional para investigá-lo”. Os 
partidos pediam também a 
“manutenção da competên-
cia do juiz natural do caso 
em questão”, que seria o juiz 
Sérgio Moro.

Ainda na decisão o mi-
nistro explica que o tema das 

duas ações “é um incomum e 
inédito ato isolado da Presi-
dência, pelo qual se designou o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para ocupar cargo de 
ministro de Estado. Não se tem 
notícia de outro caso análogo, 
nem da probabilidade, a não 
ser teórica, de sua reiteração”.

A Mesa 
Diretora da 
Câmara enviou
comunicação a 
Marco Aurélio,
rebatendo os
arugumentos 
do ministro

Capa do New 
York Times 
destaca a crise 
política no País

Da Agência Estado

O jornal norte-america-
no The New York Times deu, 
em sua capa dessa segunda-
-feira, 4, amplo espaço à cri-
se política do Brasil. Com a 
foto da presidente Dilma 
Rousseff como a principal 
da primeira página, a pu-
blicação aborda a “rede de 
corrupção” que se espalhou 
pelo País. A capa ainda traz 
imagens do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da SIlva, do 
protesto pró-impeachment 
ocorrido em São Paulo, do 
senador Delcídio Amaral 
(sem partido-MS) e do juiz 
Sérgio Moro.

O resumo da reporta-
gem, assinada pelo jornalis-
ta Simon Romero, destaca a 
prisão e a delação premia-
da realizada por Delcídio 
Amaral, ex-líder do gover-
no no Senado. O texto conta 
o episódio em que Delcídio 
foi gravado planejando um 
habeas corpus no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
para tirar o ex-diretor da 
Petrobras Nestor Cerveró 
da prisão e enviá-lo para 
fora do País

A delação de Delcídio, 
apontada como uma reve-
lação dos “bastidores” do 
esquema de corrupção no 
Brasil, teria deixado o go-
verno Dilma mais perto do 
“colapso”, segundo o New 
York Times. O texto da capa 
do jornal termina com um 
depoimento do senador. 

A presidente Dilma Rousseff exone-
rou, a pedido, Vinícius Renê Lummertz 
Silva do cargo de presidente do Instituto 
Brasileiro de Turismo (Embratur), nomea-
do em maio de 2015 pelo vice-presidente 
Michel Temer, que exerceu a presidência 
por alguns dias enquanto Dilma  estava 
em visita ao México.

A exoneração foi publicada na 
edição de hoje do Diário Oficial da 
União. Ainda não há indicação oficial 
de substituto.

Desde o mês passado, funcioná-
rios ligados ao PMDB foram exonera-
dos. O partido decidiu deixar o gover-
no em decisão no fim de março.

Dilma exonerou o vice-presidente 
da Caixa Econômica Federal, Rober-
to Derziê de Santanna, na sexta-fei-
ra (1o). Indicado pelos peemedebistas 

Moreira Franco e Geddel Vieira Lima, 
Derziê é funcionário de carreira da 
Caixa e trabalhou com o vice-presi-
dente Michel Temer, que é presidente 
do PMDB, durante o período em que 
Temer atuou na articulação política do 
governo, até agosto do ano passado.

Embora outros nomes indicados 
pelo PMDB também tenham sido exo-
nerados, como o diretor-geral do De-
partamento Nacional de Obras contra 
a Seca (Dnocs), Walter Gomes de Sou-
sa; e o diretor da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), Rogério 
Luiz Abdalla, o governo aceitou na 
quinta-feira (31) a indicação do par-
tido e nomeou Luiz Otávio Oliveira 
Campos para o cargo de diretor-geral 
da Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq).

Dilma exonera presidente da 
Embratur nomeado por Temer

MUDaNÇas NO GOveRNO Câmara não vai admitir 
intervenção do Supremo

cOMUNicaDO a MiNisTRO

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Teori 
Zavascki autorizou a cisão da 
delação premiada do sena-
dor Delcídio do Amaral (sem 
partido-MS). Com a decisão, 
a partir de agora cada um 
dos fatos narrados pelo sena-
dor passará a ser uma ação 
independente.

A decisão, publicada na 

última quinta-feira (31), aten-
deu a um pedido da Procura-
doria-Geral da República. No 
último dia 23, a Procuradoria 
pediu ao STF que as denún-
cias feitas pelo senador fos-
sem divididas. O acordo de 
colaboração de Delcídio com 
a Justiça foi homologado por 
Teori no mês passado.

Na decisão que autoriza 
o fatiamento, o ministro diz 
que o pedido foi feito pela 

Procuradoria da República 
“com vistas, sobretudo, a de-
terminar a cisão processual, 
mantendo-se em trâmite pe-
rante o STF apenas as apura-
ções relacionadas a detento-
res de prerrogativa de foro”.

 Com a decisão, o minis-
tro autoriza a cisão do pro-
cesso e determina que conti-
nuem no STF apenas as ações 
que tratam de autoridades 
com prerrogativa de foro.

Delação de Delcídio será fatiada
OPeRaÇãO lava jaTO

Da Agência Brasil  

FOTO: Valer Campanato/Agência Brasil

O ministro Teori Zavaski disse 

que  a açao escolhida pelo PSDB

e PSB não era adequada para

os questionamentos feitos
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Geral

“Nem Dilma nem 
Temer” uma ova!

O fim de semana foi marcado por duros 
ataques à presidente Dilma Rousseff. ISTOÉ 
e Folha de S.Paulo desceram do salto. Foram 
escandalosos, descarados ao ataque contra 
a chefe de Estado da República. A imprensa 
nacional tem manchado o que resta de bom 
jornalismo no país. Informação também é um 
direito e cabe à população cobrar das empresas 
que este seja assegurado com fidelidade. Se elas 
trocam verdade por posicionamento político, só o 
boicote salva.

Apesar de a ISTOÉ ter sido agressiva, 
medíocre até, considero a edição do último 
domingo da Folha de S.Paulo menos escrupulosa. 
Um editorial publicado na capa fazia cobrança 
de renúncia da presidente Dilma e de seu vice, 
Michel Temer, sob a justificativa que que ela não 
tem mais condições de conduzir o país.

Há apenas um mérito para a Folha, eles 
assumiram publicamente sua posição política. 
Vale como registro histórico, agora não há mais 
como negar. A Folha está ao lado dos que querem 
o golpe contra o governo, na linha ‘pressiona até 
cair’.

Não são só Folha, ISTOÉ, Rede Globo e outros 
grupos de mídia. A Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo vem patrocinando atos em 
favor do golpe. Patos gigantes, painéis luminosos 
na av. Paulista e anúncios caríssimos, de página 
dupla, na Folha e no Estadão. Vale lembrar: 
aqueles que fazem a Fiesp não são industriários, 
são políticos. 

Em meus anos de carreira no jornal impresso 
nunca vi um editorial publicado na capa. Há uma 
vontade política para que isso seja feito. A Folha 
de S.Paulo mantém seu conteúdo restrito para 
assinantes, com exceção da capa. A edição de 
domingo teve seu editorial gratuito para quem 
pegasse o jornal na banca, ou para quem acessou 
o site. Dá pra ler de graça na imagem da primeira 
página em alta resolução. 

O mais grave é que a Folha mente. “Formou-
se imensa maioria favorável a seu impeachment”, 
diz o editorial. Mas onde está essa “imensa 
maioria”? São os milhares de brasileiros vestidos 
com as camisas da Seleção Brasileira de futebol, 
quase todos brancos, quase todos de classe média 
e alta?

E a imensa maioria de brasileiros que, sendo 
a favor e contra Dilma, foram às ruas defender 
o Estado democrático de direito? Gente de todo 
tipo, preto, pobre, todos de vermelho, todos 
contra o golpe civil que se instala no país, contra 
estrutura institucional apoiada pela mídia para 
derrubar o governo, contra os magistrados que 
se escondem atrás de suas togas para fazer o 
que os militares fizeram em 1964. Golpe nunca 
mais!

Por pior que pareça, assumir a postura 
política é digno dos grandes veículos de imprensa 
no mundo. A Folha cobra renúncia de Dilma e 
Temer, juntos, e o que quer? Seu apadrinhado 
Aécio Neves no Palácio do Planalto? Novas 
eleições? Essa parte não ficou bem explicada. 

Misoginia também na imprensa

A política do ódio vem sendo empregada 
pelos grandes veículos da imprensa nacional. 
Faz-se de tudo para que a população odeie o 
PT, odeie Lula, odeie Dilma. Dessa vez a ISTOÉ 
foi mais longe, na tentativa de provocar um 
sentimento de ódio ao feminino. “As explosões 
nervosas da presidente” na chamada de capa 
afronta Dilma Rousseff, e também ataca todas as 
mulheres junto. 

Gaslighting é uma forma de violência contra 
a mulher. Milhares sofrem esse tipo de agressão 
todos os dias, no mundo inteiro. O ato consiste 
em distorcer fatos, informações, criar pressão 
psicológica para violentar as mulheres. Atentem 
para os termos chave, quem quer difamar um 
homem nunca o chama de surtado, descontrolado. 
A ISTOÉ, que ao longo dos anos torna-se mais e 
mais inexpressiva, fez isso com todas as mulheres, 
em matéria de capa. Lixo puro.

reporter@felipegesteira.com

Gesteira
Felipe

Polícia Federal desarticula 

gangue que ameaçava juízas
Esquema criminoso atuava 
contra as autoridades 
federais usando a internet

A Polícia Federal em Per-
�������� ��ϐ������� ������
a operação Égide de Athena 
para desarticular esquema 
criminoso que ameaçava 
duas juízas federais pela in-
ternet. De acordo com nota 
divulgada pela PF, o crime te-
ria sido encabeçado por Isak 
Francisco dos Santos, que 
cumpre pena no Presídio Aní-
bal Bruno, no Recife. As juízas 
ameaçadas foram responsá-
veis pela prisão dele. Agora, 

o condenado será transferido 
para o Presídio Federal de Se-
gurança Máxima.

A investigação teve iní-
cio há menos de um ano 
�������������ϐ���������������
Facebook postou mensagens 
de ameaças e de intimida-
ção à vida de duas juízas. A 
partir da quebra do sigilo da 
conta suspeita, a PF chegou a 
Santos, dono do telefone do 
qual partiram as ameaças. As 
mensagens eram enviadas de 
dentro do presídio.

De acordo com a PF, San-
tos chegou a usar a mesma 
conta de e-mail para solici-
tar informações sobre com-
pra de um revólver, questio-
nando o preço da entrega em 
Recife. Na cela dele, foram 

apreendidos quatro apare-
lhos celulares.

A operação cumpriu on-
tem oito mandados de condu-
ção coercitiva de parentes do 
preso, donos de provedores 
de internet e de um advoga-
do. Os crimes que estão sen-
do imputados aos suspeitos, 
dependendo do seu grau de 
participação, são de ameaça, 
crimes contra honra e coação 
no curso do processo. As pe-
nas podem chegar a mais de 
quatro anos de reclusão.

Santos foi um dos pre-
sos na Operação Fake-Work, 
em setembro de 2013. Ele 
fazia parte de uma organi-
zação criminosa que recebia 
pagamento fraudulento do 
Seguro-Desemprego e do 

Bolsa Família. O bando atua-
va desde janeiro de 2012 e foi 
responsável pela liberação de 
�����������ͳǤͶ͸͵�����ϐÀ����ǡ�
totalizando prejuízo aos co-
fres públicos de R$ 7 milhões.

Ele foi condenado a 25 
anos e 4 meses de reclusão 
por sentença dada pela Justi-
ça Federal. Em 2014, foi pos-
to em liberdade, mas acabou 
�������������������ϐ������-
te com vários cartões bancá-
rios de Seguro-Desemprego. 
Ele estava sacando o bene-
ϐÀ���� ���� ������ ��� ������ ���
��������������� ���������ϐ�-
ciárias. Santos foi condenado 
em janeiro de 2015 a uma 
pena de 5 anos e 4 meses de 
reclusão, que é a que cumpre 
atualmente.

Mariana Tokarnia
Da Agência Brasil

A atriz e empresária 
teatral Tereza Rachel mor-
reu no sábado (2), aos 82 
anos, no Hospital São Lu-
cas, em Copacabana, Zona 
Sul do Rio, de complicações 
decorrentes de um qua-
dro agudo de obstrução 
intestinal. A informação 
foi divulgada ontem pela 
assessoria de imprensa do 
hospital, onde Tereza Ra-
chel estava internada des-
de o dia 30 de dezembro 
do ano passado.

Nascida em Nilópolis, 
na Baixada Fluminense, em 
19 de agosto de 1935, Te-
resinha Malka Brandwain 
Taiba de La Sierra adotou 
o nome artístico de Tereza 
Rachel. Ela iniciou a carrei-
ra em 1955, na peça Os Ele-
gantes, de Aurimar Rocha.

Atuou em cerca de 30 
peças, mas ficou mais conhe-
cida pelo grande público 
pelos papéis que interpre-
tou, muitas vezes de vilãs ou 
mulheres temperamentais, 
em 21 telenovelas, como O 

Astro (1978), Baila Comigo 
(1980), Louco Amor (1983), 
Que Rei sou Eu? (1989) e A 
Próxima Vítima (1995).

No cinema, Tereza Ra-
chel participou de 12 fil-
mes, entre eles A volta do 
filho pródigo (1978) e Pe-
dro Mico (1985), dirigidos 
por seu segundo marido, o 
cineasta Ipojuca Pontes.

Produtora teatral, a 
atriz fundou em 1971 o seu 
próprio teatro, em Copa-
cabana. Nele, apresentou 
espetáculos de vanguarda 
e de grande sucesso nos 
anos 80, o que tornou a 
casa uma referência na 
vida teatral carioca.

Em 2001, por dificulda-
des financeiras, Tereza Ra-
chel foi obrigada a arren-
dar o teatro para a Igreja 
Universal do Reino de Deus. 
Em 2011, a casa voltou a ser 
um espaço teatral, arrenda-
da pelo produtor Frederico 
Reder e sob o patrocínio da 
empresa de telecomunica-
ções. O atual Teatro Net Rio 
mantém o nome de Tereza 
Rachel em sua principal sala 
de espetáculos.

Morre no Rio Tereza Rachel
ATrIz e empresárIA TeATrAL

Paulo Virgílio
Da Agência Brasil

A atriz e empresária teatral Tereza Rachel tinha 82 anos

FOTO: Reprodução/Internet

A produção de gás e pe-
tróleo nos campos do pré-sal 
registrou um aumento de 6% 
em fevereiro, comparado com 
o mês anterior. A informa-
ção foi divulgada ontem pela 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP). “A produção do 
pré-sal, oriunda de 54 poços, 
foi de 873,5 mil barris por dia, 
de petróleo, e 34,6 milhões 
de metros cúbicos por dia de 
gás natural, totalizando 1,091 
milhão de barris de óleo equi-
valente por dia (boe/d), um 
aumento de 6,0% em relação 
ao mês anterior”, disse a ANP, 
em nota.

Segundo a agência, o 
aproveitamento de gás natu-
ral no mês foi de 95,2%. “A 
queima de gás em fevereiro 

foi de 4,7 milhões de metros 
cúbicos por dia, um aumento 
de 43,8% se comparada ao 
mês anterior e de 44,3% em 
relação ao mesmo mês em 
2015. O aumento da queima 
de gás natural no mês foi de-
vido, principalmente, ao co-
missionamento da platafor-
ma FPSO Cidade de Maricá, 
que iniciou suas operações no 
mês de fevereiro.”

A produção total de pe-
tróleo e gás natural no Brasil, 
no mês de fevereiro, de acor-
do com a ANP, totalizou 2,950 
milhões de barris de óleo 
equivalente por dia. Por outro 
lado, a produção total de pe-
tróleo em fevereiro de 2016 
foi de aproximadamente 
2,335 milhões de barris por 
dia, uma redução de 0,8% na 
comparação com o mês ante-
rior e de 4,0% em relação ao 
mesmo mês em 2015. 

Produção no pré-sal 
cresce 6% em fevereiro

Gás e peTróLeO 

Começou ontem 
a imunização contra a 
gripe H1N1 dos profis-
sionais de saúde que 
trabalham em hospitais 
da Região Metropolita-
na de São Paulo. A ação 
faz parte da primeira 
etapa da antecipação 
da vacinação no Estado. 
Deverão ser distribuídas 
nessa etapa 532,4 mil 
doses da vacina.

A vacinação será 
estendida para os gru-
pos prioritários a partir 
do dia 11 de abril. Se-
rão imunizadas crianças 
entre seis meses e cinco 
anos de idade, gestan-

tes e idosos da capital 
e demais municípios da 
Grande São Paulo. A ex-
pectativa é atingir mais 
de 3 milhões de pessoas 
nessa segunda etapa.

Segundo a direto-
ra técnica de imuniza-
ção da Secretaria Esta-
dual de Saúde, Helena 
Sato, a antecipação da 
vacinação ocorreu por-
que o vírus começou a 
circular mais cedo do 
que o previsto neste 
ano. “Normalmente, a 
gente espera que o ví-
rus circule no inverno, 
mas ele se antecipou 
para o final do verão”, 
ressaltou durante o 
lançamento da campa-
nha.

São Paulo dá início a 
vacinação antecipada

CONTrA A GrIpe H1N1

Daniel Mello
Da Agência Brasil

Vladimir Platonow
Da Agência Brasil
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Mundo

ONG denuncia a Venezuela por

execuções e prisões arbitrárias

Pelo menos 20 pessoas 
teriam sido executadas ex-
trajudicialmente e mais de 
14 mil detidas tempora-
riamente em 2015 pelas 
forças de segurança da Ve-
nezuela, no âmbito de um 
programa governamental. 
As informações constam 
de um relatório divulgado 
ontem pela Human Rights 
Watch (HRW).

Intitulado “Poder Sem 
Limite: Ataques policiais e 
militares a comunidades 
vulneráveis e de imigrantes 
na Venezuela” e realizado 
em conjunto pela HRW e 
pelo Programa Venezuelano 
de Educação-Ação em Di-
reitos Humanos (Provea), o 
relatório documenta abusos 
ocorridos a partir de julho 
de 2015 como parte do pro-
grama governamental Ope-
ração para Libertar e Prote-
ger o Povo (OLP).

Esta operação foi apre-
sentada pelo governo como 
forma de combater grupos 
criminosos que contribuem 
para os elevados níveis de 
violência na Venezuela – a 
����� �ϐ������ ��� �����À�����
foi 58 em 100 mil habitan-
tes em 2015, uma das mais 
elevadas do mundo – mas 
é por vezes caracterizada 
como um meio de libertar o 
país de grupos armados que 
o governo diz terem ligações 
aos paramilitares e políticos 
de direita colombianos.

“Os venezuelanos en-
frentam uma das maiores 
taxas de homicídio do he-
misfério e necessitam de 
proteção urgente contra os 
crimes violentos”, disse José 
Miguel Vivanco, diretor da 
Human Rights Watch para 
as Américas. “No entanto, 
em muitas operações que 
acontecem em todo o país, 
membros das próprias for-
ças de segurança são sus-
peitos de cometer graves 
abusos, incluindo execuções 
extrajudiciais, nas mesmas 
comunidades que deveriam 

defender”, completou.

Vítimas

Segundo o relatório, a 
OLP coordenou mais de 135 
operações, durante as quais 
teriam cometido violações 
aos direitos humanos in-
cluindo execuções extraju-
diciais, detenções arbitrá-
rias, despejos forçados e 
destruição de casas, assim 
como deportações arbitrá-
rias de colombianos, muitas 
vezes acusados sem provas 
de terem ligações aos para-
militares.

De acordo com a Hu-
man Rights Watch, há uma 
questão comum a todos os 
casos: o forte sentimento 
por parte das vítimas e de 
seus familiares de que não 
têm a quem recorrer para 
pedir proteção ou a repara-
ção dos danos.

O relatório admite que 
a dimensão dos abusos por 
parte das forças de seguran-
ça é pouco clara, em parte 
porque as autoridades ve-
nezuelanas não investigam 
adequadamente as acusa-
ções e também porque mui-
tas vítimas não querem falar 
para evitar retaliações.

No entanto, a HRW e a 
Provea dizem ter entrevis-
tado dezenas de vítimas e 
testemunhas entre julho de 
2015 e fevereiro de 2016, re-
colhendo relatos detalhados 
de abusos por agentes das 
forças de segurança da OLP. 
Entre os abusos, o relatório 
inclui informação sobre 20 
acusações de execuções ex-
trajudiciais cometidas em 
ações da OLP em 2015.

Do Portal G1

Turquia - Centenas de 
imigrantes que buscavam 
vida nova na Europa eram 
nessa segunda-feira transferi-
dos de volta para a Turquia. A 
medida marca o início de um 
esforço da União Europeia e 
������������������������ϐ�����
de pessoas que buscam che-
gar ao continente europeu.

 Mais de 200 pessoas fo-
ram colocadas em três barcos 
nas ilhas gregas de Lesbos e 
Chios. As embarcações reali-
zaram a breve viagem até a 
Turquia pelo Mar Egeu, uma 
faixa marítima onde centenas 
de refugiados já morreram ao 

tentar chegar à Europa.
Apesar do medo de pro-

testos de imigrantes frustra-
dos com as transferências, 
realizadas pela agência fron-
teiriça da União Europeia, a 
Frontex, não houve proble-
mas quando os primeiros 
imigrantes chegaram ao por-
to turco de Dikili.

A maioria das chegadas na 
Turquia era de imigrantes do 
sul da Ásia e da África, não da 
Síria, segundo autoridades gre-
gas e a entidade Human Rights 
Watch. O programa de realoca-
ção ocorre em meio à piora nas 
condições para os refugiados e 
outros imigrantes nas ilhas gre-
gas e em campos improvisados 

no território grego. Centenas 
de pessoas continuam a chegar 
diariamente à Grécia em busca 
de asilo, ainda que os números 
tenham diminuído desde a as-
sinatura do acordo entre UE e 
Turquia para tentar controlar 
��ϐ����Ǥ

 Pelo acordo, os países da 
UE se comprometem a acei-
tar um refugiado já avaliado 
diretamente do solo turco 
para cada refugiado sírio re-
tornado para a Turquia. A 
intenção é também dissuadir 
��� ����������� �� ������� ���ϐ�-
cantes de pessoas para che-
gar à Europa. Para encorajar 
os sírios a seguir na Turquia, 
a UE também dará a Ancara 

US$ 6,8 bilhões para progra-
mas de educação e assistên-
cia social, para auxiliar mais 
de 2,6 milhões de sírios a se 
adaptarem ao país.

 A UE se comprometeu 
a aceitar 72 mil refugiados 
sírios diretamente da Tur-
quia como parte do acordo, 
que foi criticado por organi-
zações humanitárias e pela 
Organização das Nações Uni-
das como uma violação à lei 
europeia e à convenção sobre 
refugiados da ONU.

 O governo turco disse 
que os imigrantes que não fo-
rem sírios e voltarem à Tur-
quia serão enviados de volta 
a seus países de origem. 

Em relatório, a Human 
Rights Watc faz graves 
acusações ao governo

O primeiro embarcação que transportava  imigrantes da Grécia chegou nessa segunda-feira ao porto de Dikili, Turquia

Segundo a Procu-
radoria-Geral da Vene-
zuela, 245 pessoas mor-
reram em ações da OPL 
em 2015, em incidentes 
que envolveram mem-
bros de diferentes for-
ças de segurança.

Embora o governo 
argumente que essas 
pessoas morreram du-
rante “confrontos com 
criminosos armados”, 
o relatório diz ter pro-
vas de que em 20 casos 
relatados, as pessoas 
assassinadas não cons-
tituíam uma ameaça.

“Em muitos desses 
casos, os agentes de se-
gurança teriam matado 
pessoas que estavam 
sob custódia e em pelo 
menos um caso, a víti-
ma estava deitada na 
sua própria cama”, diz 
o relatório.

O documento tam-

bém diz que, segun-
do fontes oficiais, as 
forças de segurança 
detiveram temporaria-
mente mais de 14 mil 
pessoas entre julho de 
2015 e janeiro de 2016, 
das quais menos de 
100 foram acusadas de 
algum crime.

“A grande dispari-
dade entre o número 
de detidos e o dos que 
foram acusados de um 
crime sugere que mui-
tas das detenções, pro-
vavelmente a maioria, 
foram indiscriminadas 
e arbitrárias”.

As conclusões do 
relatório form apresen-
tadas ontem à Comissão 
Interamericana de Direi-
tos Humanos em uma 
audiência pública para 
a qual foram convidados 
representantes do go-
verno venezuelano.

Assassinatos misteriosos

Relatório 
documenta 
abusos ocorridos 
a partir de julho 
de 2015 como 
parte de um 
programa do 
governo de  
Nicolás Maduro

Governo grego começa a mandar 
imigrantes de volta para a Turquia

CRISE MIGRATÓRIA

Da Agência Estado

Da Agência Lusa

África inicia 
debate sobre 
a prevenção 
de doenças

A criação de um centro de 
prevenção e controle de doen-
ças para a África Ocidental, in-
cluindo a luta contra o ebola, 
entrou ontem em debate num 
encontro internacional, em 
Bissau. “O tema central tem a 
ver com a criação de um cen-
tro” que permita “a fácil mobi-
lização de técnicos para apoiar 
países que enfrentam situa-
ções epidêmicas”, explicou à 
agência Lusa, Plácido Cardoso, 
diretor do Instituto Nacional 
de Saúde Pública (Inasa) da 
Guiné-Bissau.

O país sediará dia 8 pró-
ximo o 17º encontro de minis-
tros da Saúde da Comunidade 
Econômica dos Estados da 
África Ocidental (Cedeao).

O evento é precedido de 
outras reuniões que começam 
hoje com um encontro do se-
tor de saúde dos diferentes 
países. Para terça e quarta-fei-
ras, estão marcadas reuniões 
de perito em diferentes áreas.

Plácido Cardoso reconhe-
ce que o surto de ebola, que 
afetou a região nos últimos 
dois anos, foi uma lição para 
todos os países da região. 

Bagdá - Militantes realizaram uma 
série de ataques suicidas pelo Iraque 
ontem, deixando pelo menos 29 mor-
tos e dezenas de feridos, segundo au-
toridades. O maior atentado ocorreu 
na província de Dhi Qar, onde um sui-
cida detonou os explosivos que levava 
dentro de um restaurante frequenta-
do por milicianos paramilitares xiitas e 
matou pelo menos 14 pessoas.

Outras 27 pessoas se feriram no 
ataque contra o conhecido restau-
rante, localizado na rodovia principal 
que liga Bagdá com províncias do sul 
do país, disse um policial. Dhi Qar fica 
cerca de 320 quilômetros a sudeste da 
capital iraquiana.

Também ontem, um suicida ata-
cou em uma área comercial da cidade 
de Basra, rica em petróleo, e matou 
pelo menos cinco pessoas, segundo a 
polícia. Outras dez pessoas se feriram 
nessa ação. Basra fica 550 quilômetros 
a sudeste de Bagdá.

 Na capital, um suicida lançou seu 
carro contra um posto de controle no 
subúrbio de Sadr al-Qanat, em um ata-
que que deixou seis soldados mortos e 
13 pessoas feridas. Outro carro-bomba 
atingiu a sede de tropas paramilitares 

na cidade de Mishahda, 30 quilôme-
tros ao norte de Bagdá, matando qua-
tro pessoas e ferindo 10.

 Fontes do setor médico confirma-
ram os números de mortos. Todas as 
fontes pediram anonimato, por não es-
tarem autorizadas a falar à imprensa.

 O Estado Islâmico tomou boa par-
te do norte e do oeste do Iraque no 
verão local de 2014. No mês passado, 
o Exército iraquiano, apoiado por milí-
cias pró-governo, lançou uma ofensiva 
para retomar Mossul, a segunda maior 
cidade do país, que está sob controle 
do grupo extremista. O progresso dos 
militares em vilas próximas da cidade, 
porém, agora é mais lento, diante de 
bombas e outras armadilhas.

Ontem, autoridades do Iraque disse-
ram que as tropas recapturaram uma im-
portante vila perto de Mossul, após vários 
dias de confrontos. As forças iraquianas 
retomaram a vila de al-Nasr, perto do Rio 
Tigre, após destruírem seis carros-bomba 
suicidas que tentavam atacá-los, disse o 
coronel Mohammed al-Wagaa.

De acordo com a Organização das 
Nações Unidas, pelo menos 1.119 ira-
quianos foram mortos e 1.561 ficaram 
feridos em março, uma forte alta ante 
o mês anterior, quando ocorreram 670 
mortes e 1 290 pessoas ficaram feridas.

Ataques suicidas deixam 
29 mortos e vários feridos

IRAQUE

Da Agência Estado

FoTo: Emre Tazegul-Associated Press-Estadão Conteúdo



João Pessoa > Paraíba > d�Z��ͳ&�/Z�, 5 de abril de 2016Publicidade
12 A UNIÃO 



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 5 de abril de 2016

Página 15

Projeto de Lei prevê 
abrir empresas na 
residência

Projeto do DNIT prevê construções e restaurações

13 viadutos e 14 passarelas
13

  Essas coisas Carlos Aranha  -  Membro da Academia Paraibana de Letras  -  caranha@terra.com.br

Janielly Azevêdo 
Especial para A União

Um projeto de construção 
e restauração de viadutos e 
passarelas nas vias federais na 
região Metropolitana de  João 
Pessoa foi apresentado ontem 
pelo superintendente regional 
do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), o engenheiro ranier 
rembrandt. Ele debateu so-
bre o projeto de construção 
e restauração de viadutos e 
passarelas para melhorar a 
mobilidade urbana na região 
Metropolitana de João Pessoa. 
O evento aconteceu na ma-
nhã dessa segunda-feira (4) 
no auditório do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
de João Pessoa (Sinduscon-JP) 

FOTO: Edson Matos

Representantes do Sinduscom e o superintendente do DNIT na PB, engenheiro Ranier Rembrandt (D)

Evento em JP reuniu 
vários órgãos para debater 
mobilidade urbana

com iniciativa da Academia 
Paraibana de Engenharia.

Segundo o idealizador e 
coordenador do evento, o en-
genheiro Francisco Nóbrega, 
o objetivo do evento foi reunir 
as instituições competentes 
para elaborar e apresentar 
planos e projetos para solu-
cionar os problemas de mo-
bilidade de pessoas e cargas, 
��±�� ��� ������ϐ����� �������
críticos e demandas de tráfe-
go na região Metropolitana 
de João Pessoa. O evento con-
tou com a participação dos 
gestores do DNIT, DEr, CrEA, 
CBTU, Docas e Semob dos mu-
nicípios de João Pessoa, Cabe-
delo e Conde. 

O projeto do DNIT viabi-
liza resolver os problemas de 
tráfego principalmente rela-
cionados às Br101 e 230 que 
afetam o acesso aos bairros e 
às cidades vizinhas. Segundo 
rembrandt, serão construídos 
13 viadutos e 14 passarelas 

distribuídas nos pontos de 
maior demanda ao longo das 
rodovias. “Em cada passarela 
terão os pontos de ônibus para 
estimular o usuário a usar as 
����������ǳǡ��ϐ�����Ǥ�

O projeto vai custar cerca 
����̈́�͵͸Ͳ�����Ù���������ϐ����-
rá principalmente as vias de 
acesso às cidades de Cabede-
lo, Santa rita, Bayeux e Conde. 
Serão construídos viadutos de 
ligação entre bairros de maior 
circulação da capital e as Br-
230 e 101. “As necessidades 
sempre existiram, não só em 
detrimento da obra. Nós esta-
mos executando isso com o in-
tuito de preservar e aumentar 
a sobrevida da rodovia para o 
conforto do usuário”, concluiu 
rembrandt.

De acordo com o superin-
tendente adjunto da Semob, 
José Augusto Morosine, os pro-
blemas de mobilidade urbana 
afetam principalmente os pe-
destres e pessoas com necessi-

dades especiais. “O transporte 
público deixa a desejar, mas já 
está relativamente equipado”, 
disse. Segundo ele, João Pessoa 
tem uma frota de 500 veículos, 

cerca de 350 são adaptados 
���������������������ϐ���²����Ǥ�
Para ele, a acessibilidade de 
�����������ϐ�����������������
por falta de calçadas e rampas, 

principalmente no acesso aos 
���ϐÀ������ï������ǡ���������������
a necessidade urgente em re-
solver esse problema. “Ainda há 
muito o que fazer”, ressaltou.

A Proteste Associação de 
Consumidores lançou uma pe-
tição online contra a proposta 
da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) que prevê mudan-
ças nas regras de assistência ao 
passageiro em caso de atraso 
ou cancelamento de voo.

A entidade encaminhou 
uma representação ao Minis-
tério Público e fez uma recla-
mação no Tribunal Regional 
Federal da 3ª Região, em São 
Paulo, para retirar o assunto da 
consulta pública que está sendo 
feita pela agência reguladora 
sobre as regras para o serviço 
de transporte aéreo.

A proposta de revisão das 
Condições Gerais de Transpor-
te, que está em fase de consul-
ta pública, prevê que o direito 
de assistência material ao pas-
sageiro, como comunicação, 
alimentação e acomodação, 
poderá ser suspenso em casos 
de força maior imprevisível 
(como mau tempo que leve ao 
fechamento do aeroporto) ou 
caso fortuito. Para a Proteste, 
a mudança representará um 
retrocesso aos direitos dos con-
sumidores.

A entidade diz que o direito 
de assistência material, previsto 
em uma resolução de 2010 da 
Anac, foi assegurado por meio 
de acordo em ação ajuizada na 
época do caos aéreo, e não po-

deria ser suspenso. A Proteste 
pediu a concessão de uma limi-
nar para suspender a consulta 
pública da Anac nesta parte 
que fala sobre o direito dos pas-
sageiros em caso de atraso.

A proposta de revisão das 
regras para o serviço de trans-
porte aéreo prevê outras mu-
danças, como em relação à 
franquia de bagagens e o reem-
bolso no caso de desistência. Se-
gundo a Anac, o objetivo é apri-
morar direitos dos passageiros e 
incentivar a concorrência.

A Anac informou que até o 
momento não foi notificada so-
bre a solicitação da Proteste. A 
agência somente se pronuncia-
rá após recebimento e análise 
da ação.

 

 

Proteste quer manter assistência a passageiro
nO CAsO dE ATrAsO dE vOOs

evi o documentário “A música se-
gundo Tom Jobim”, de Dora Jobim e 
Nelson Pereira dos Santos.

Há bastante tempo o Sr. Mr. 
Antonio Carlos Brasileiro de Almeida Jo-
bim jogou uma forte frase para todos: “No 
Brasil, sucesso é ofensa pessoal”.

Confesso que, a partir da metade do 
ϐ����ǡ������­ ��������������������������
um nó na garganta e não conseguia mais 
esquecer aquela frase, principalmente 
quando Mr. Francis Albert Sinatra cla-
ramente reverenciou o segundo maior 
compositor brasileiro. Acima dele houve 
apenas Heitor Villa Lobos. Um amigo ao 
meu lado discordou e disse que Jobim foi o 
maior compositor internacional. Bem par-
ticularmente, porque sou músico e conhe-
ço meandros e meneios dessa arte, para 
mim o melhor, o rei, é Leonard Bernstein. 
������ǲ���������������ǳ�������ϐ����������Ǥ

No entanto, este não é um texto sobre 
Bernstein e sim sobre o Sr. Mr. Brasileiro 
Jobim, um dos raros compositores do 
século 20 que rompeu todas as fronteiras 
então possíveis. Quem introduziu a mú-
sica brasileira no mundo não foi Carmen 
Miranda nem qualquer forrozeiro da vida. 
Foi Jobim, gravado por inúmeros e ge-
niais intérpretes nos Estados Unidos, no 

Sr. Mr. Brasileiro de Almeida Jobim

Canadá, nas Américas, na 
Europa, no Japão.

���²������������
apenas os Beatles foram 
mais gravados do que 
Jobim em todo o mun-
do? Até hoje “The girl 
from Ipanema”/”Ga-
rota de Ipanema” toca 
em aeroportos, bares, 
restaurantes, hotéis, 
emissoras radiofônicas 

R do mundo inteiro.
Não vou relacionar aqui 

as principais composições 
de Jobim. É desnecessário. 
São por demais conhecidas. 
Entretanto, não posso deixar 
de citar quatro verdadeiras 
maravilhas: “Se todos fossem 
������������²ǳǡ�ǲ�����ǳǡ�ǲ������
de março” e “Corcovado” 
(“Quiet nights of quiet stars”, 
em sua versão nos Estados 
Unidos).

Tom Jobim foi um dos 
homens, dos artistas, dos 
humanistas que amaram o 

Brasil.
Mas, não 

escondia as 
���������ϐ�-
��²���������-
tóricas, ainda 
não resolvidas: 
“Assim como 
o brasileiro 
foi educado 
para perder, o 
americano foi 
educado para 
ganhar”.

O adeus de Nilda
As pequenas, mas expressivas, fotos acima 

foram as últimas de Ivanilda Lins Batista, que fa-
leceu na tarde de sábado passado, por complica-
ções geradas a partir do Mal de Alzheimer, como 
ontem me informou um de seus filhos, meu caro 
amigo, o produtor cultural conhecido como Bola, 
da Associação Folia de Rua. Nilda era uma ativista 
cultural, em sua forma de ser, desde que seu ma-
rido, Raimundo Nonato Batista, foi o diretor-geral 
de Cultura do Estado. Nilda desempenhou papel 
semelhante no Departamento Cultural da Prefei-
tura da capital, transformado posteriormente em 
Funjope. Foi uma grande mulher.

Sabrina Craide
Agência Brasil

Cena comum nos aeroportos brasileiros, passageiros a espera do voo cancelado

FOTO: Reprodução/Internet
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Saúde aumenta 44% número de agentes

combAtE Ao AEdEs AEGypti
14

O Ministério da Saúde al-
terou os critérios para a contra-
tação de agentes de combate a 
endemias em todos os municí-
pios brasileiros, ampliando em 
ͶͶΨ� �� �ï����� ��� ���ϐ�����-
nais que podem ser integrados 
às prefeituras com incentivo de 
custeio do governo federal.

“A nova estratégia visa à 
ampliação das equipes e ao 
fortalecimento do enfrenta-
mento ao Aedes aegypti”, des-
tacou o ministério. Os agentes 
de combate as endemias têm 
importante papel na mobiliza-
ção nacional para orientação 
de medidas de proteção às 
pessoas do mosquito trans-
missor da dengue, do vírus 
zika e da febre chikungunya, 
��±�����������ϐ���­ ���������-
nação de focos”.

Com o novo limite de 
agentes que podem ser em-
pregados pelas prefeituras por 
meio da Assistência financeira 
Complementar, a capacidade 
��� ��������­ �� ���� ���ϐ��-
sionais passa de 62.154 para 
89.708 em todo o país. O auxí-
���� ϐ���������� ����� ��������-
salmente pelo ministério aos 
municípios que compromete-
�������������ͷͲΨ���������ϐ����
de vigilância em saúde com o 
pagamento dos agentes inscri-
tos no Sistema Cadastro Nacio-
nal dos Estabelecimentos de 
Saúde. A portaria estabelece 
que os agentes de combate a 
endemia alcancem 800 imó-
veis mensalmente, sob regime 
de 40 horas semanais, além de 
ter vínculo direto com órgão 
ou entidade da administração 
direta, autarquia ou fundação.

O número mínimo de pro-
ϐ�����������������������±������-
pulacional – cidades com até 5 
mil habitantes devem ter, pelo 
menos, dois deles; entre 5 mil e 
10 mil habitantes, três; de 10 
a 20 mil habitantes, quatro; e, 
a partir de 20 mil habitantes, 
cinco. Outra mudança é a ne-
cessidade de instituir um su-
pervisor para cada grupo de 
dez agentes.

A previsão é que cada 
agente receba R$ 1.014 men-
sais pelo trabalho. O valor 
����� ������������ ���� �����À-
pios, que efetuam o repasse 
��������������Ǥ�����������������
���ϐ��������������������������-
tos na nova etapa serão pagos 
���� ��������� ��­�����������
do ministério.

Além do enfrentamento 
ao mosquito Aedes aegypti, 
os agentes de combate a en-
demias apoiam os gestores lo-
cais no desenvolvimento e na 
execução de ações educativas 
e de controle de doenças ou 
agravos nas comunidades. Os 
���ϐ�������������������������
iniciativas como orientar a po-
pulação sobre sintomas, riscos 
e sobre agentes transmissores 
de doenças, com as respectivas 
medidas de prevenção indivi-
dual e coletiva.

Os agentes de combate as 
endemias têm importante 
papel na mobilização 

Paula Laboissière
 Agência Brasil 

A previsão é que 
cada agente 
receba R$ 1.014 
mensais pelo 
trabalho

Um grupo de funcionários 
do Jornal A União está iniciando 
mais uma etapa da competição 
denominada “medida certa”. O 
objetivo é buscar por uma vida 
mais saudável. Na manhã de on-
tem houve a pesagem, medidas 

e as condições físicas de cada 
“atleta” realizada por uma equi-
pe da Academia Plataforma Easy 
Crossfit contratada com esse 
objetivo e acompanhar o de-
sempenho dos participantes. A 
iniciativa está recebendo apoio 
da superintendente Albiege Fer-
nandes e dos demais diretores.

Anselio D’Carvalho e Angé-

lica Ferreira, responsáveis pela 
academia realizaram a aferição 
das medidas do pessoal seguin-
do os padrões nacionais e inter-
nacionais de antropometria e 
adipometria. Anselio disse que 
o objetivo é analisar o índice de 
massa gordurosa e massa magra.

A competição “Medida Cer-
ta” que se estenderá até o dia 

Servidores de A União iniciam competição
“mEdidA cERtA”

O promotor paulo Sérgio 
Castilho, do Juizado Especial 
��������� ȋ
�����Ȍǡ� �ϐ������
ontem que o país precisa 
tornar mais rigorosa a pu-
nição contra a violência que 
vem sendo praticada por in-
tegrantes de torcidas orga-
nizadas de times de futebol. 
De acordo com Castilho, para 
����ǡ������������������������
a legislação.

Castilho mostrou-se in-
dignado com a série de con-
frontos ocorridos nesse do-
������ ȋ͵Ȍ� ��� ������� �������
da capital e da Região Me-
tropolitana, envolvendo inte-
grantes das torcidas Mancha 
Verde e da gaviões da fiel 
�����������������������������-
tre palmeiras e Corinthians, 
����������������������Ǥ

Além de danos ao patri-
mônio público, uma pessoa 
que nada tinha a ver com as 
brigas entre torcedores mor-
reu em frente à Estação São 
Miguel paulista, da Compa-
nhia paulista de Trens Me-
tropolitanos.

A Secretaria de Segu-

3URPRWRU�GHIHQGH�R�ʏP�GDV�WRUFLGDV�RUJDQL]DGDV
contRA A vioLênciA no fUtEboL

2 de junho, quando serão feitas 
novas aferições nos participantes 
terá várias etapas. Para os dias 
17 deste mês e 15 de maio estão 
previstas caminhadas na praia.

Os ‘atletas’ do jornal A União 
terão exercícios na Academia 
Plataforma Easy Crossfit quando 
utilizarão os equipamentos de 
exercícios. “Vamos acompanhar 
todas as etapas dessa competi-
ção”, disse Angélica.

Esta é a segunda vez que 
servidores do Jornal A União 
participam dessa competição. 
Ano passado, entre os dias 27 
de setembro a 27 de novem-
bro, houve uma série de ativi-
dades e ao final houve um prê-
mio para o ganhador. 

A iniciativa recebeu elogios 
da direção da empresa. Murilo 
Padilha, diretor administrati-
vo e um dos participantes esse 
tipo de competição incentiva 
outros companheiros. Esta é 
uma competição saudável e o 
principal objetivo é uma ree-
ducação alimentar. 

No dia 27 de setembro hou-
ve a pesagem dos participantes e 
para o dia 27 de novembro está 
prevista a pesagem final quan-
do será conhecido aquele (a) 
que conseguiu diminuir o peso 
e “servir de inveja para os gordi-
nhos”, disse José Hilton, um dos 
participantes.

Caminhar é um dos melho-
res métodos para ajudar aque-
les que estão em guerra com a 
balança, pois é uma ferramenta 
fundamental na queima de ca-
lorias. Para os especialistas, além 
de ajudar no emagrecimento, 
uma caminhada diária ajuda ain-
da na prevenção de doenças car-
díacas, diabetes e osteoporose.

foto: Evandro Pereira

Profissionais de saúde tiram as medidas para aferir quem está acima do peso e quais as atividades a serem exercidas

Paulo  Sérgio  Castilho  

propõe  um  plebiscito  

para  saber  se  a  

sociedade  quer  o 

fim  das  torcidas  

organizadas

rança pública informou que 
ocorreram ontem quatro 
confrontos e que 60 pessoas 
foram detidas. Houve con-
frontos em São Miguel paulis-
ta, em guarulhos, na Estação 
������������Ø������������-
bu.

Segundo o promotor de 

����­�ǡ� ������ ��� �������� ���
tinham sido liberados. pau-
lo Sérgio Castilho observou 
que, após a adoção de algu-

mas medidas de segurança, 
as desavenças estavam mais 
������������ ���� ��������� ��
no entorno dele, com as ce-
nas de violência aumenando 
nos espaços mais distantes. 
Todas essas ações são pra-
ticadas sob o comando dos 
dirigentes das torcidas orga-
nizadas, diz o promotor.

Plebiscito

“Nos moldes em que es-

tão agindo, essas associações 
� ������������������ǳǡ��ϐ�����
Castilho. Ele sugere a realiza-
ção de um plebiscito para sa-
��������������������������ϐ���
dessas entidades e acredita 
����������������������������-
vel ao banimento das torci-
das organizadas.

O promotor conside-
ra as medidas tomadas até 
agora contra a violênacia 
entre torcidas organizadas 

”insuficientes para coibí-
-la”. Castilho destaca que 
se trata de uma “subcultu-
ra delinquente” em que jo-
vens tomam o futebol como 
pretexto para extravasar os 
atos de violência. para Cas-
tilho, o Estado não pode ser 
tão leniente com torcidas 
que praticam todo tipo de 
crime, têm ligações com o 
�������� ��� ������ǡ� ��������ǡ�
roubos e outros delitos.

Ele informou que, atu-
�������ǡ� ��� ����� ��� ͳͺͲ�
torcedores obrigados a se 
manter afastados dos cam-
pos de futebol por terem 
cometido alguma infração 
contra  o Estatuto do Torce-
dor e que, em 95% dos ca-
sos, a punição é cumprida.

A situação da violên-
cia entre as torcidas or-
ganizadas e a questão da 
�������­�� ���� ���������
foram discutidas na tarde 
dessa segunda-feira (4), 
�������� ���������������-
rio da Segurança pública, 
Alexandre de Moraes, re-
presentantes da federação 
paulista de futebol, do Mi-
nistério público e do poder 

���������Ǥ�

Marli Moreira
Repórter da Agência Brasil

foto: Reprodução/Internet
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Microempreendedores
Projeto de lei prevê abrir empresas na residência

���� ���� �������� ��ϐ�-
culdades que os pequenos 
empreendedores encontram 
na hora de se formalizar é a 
necessidade de ter um ende-
reço comercial para abertu-
ra da empresa. O custo com 
aluguel de imóvel pesa no 
orçamento inviabilizando, 
em alguns casos, a conquis-
ta da identidade jurídica do 
empreendimento. Aprovado 
na última terça-feira (29) 
pelo Senado, o projeto de lei 
da Câmara dos Deputados vai 
facilitar este processo, permi-
tindo que o endereço comer-
cial do microempreendedor 
individual (MEI) seja o mes-
mo de sua residência, desde 
que ele não exerça atividade 
���������������������Àϐ���Ǥ

A medida já foi publica-
��������������ϐ�������������-
do e vai direto para sanção 
presidencial. Na Paraíba a 
���� ���� ����ϐ������ ���� ������
dos mais de 83 mil microem-
preendedores individuais, 
além dos empreendedores 
informais do Estado. De acor-
do com o superintendente 
do Sebrae Paraíba, Walter 
Aguiar, a decisão foi tomada 
em um momento oportuno 
em que muitos brasileiros 
estão buscando o empreen-
dedorismo como alternativa 
para este momento de crise 
econômica e desemprego. “O 
microempreendedor indivi-
dual é categoria empresarial 
que mais cresce no País e, na 
Paraíba, não é diferente. Bus-
car alternativas para facilitar 
e desburocratizar o processo 
de formalização deste seg-
mento é muito importante 
para a economia local”, des-
tacou o superintendente.

A medida reforça a atua-
lização da Lei Geral da Micro 
e Pequena Empresa (arti-
go 7, parágrafo único da LC 
147/2014) que já previa a 
possibilidade dos estados e 
�����À����� ��� ������ϐ�������
como pessoa jurídica o en-
dereço residencial utilizado 
para a atividade comercial 

do MEI. Na Paraíba, alguns 
municípios, como João Pes-
soa, Juazeirinho, São Vicente 
do Seridó, Pirpirituba, Dona 
Inês, Esperança, Guarabira, 
Areia, Alagoinha, Salgadinho, 
Mogeiro, Itabaiana, Salgado 
de São Félix, Alhandra, Pe-
dras de Fogo e Lucena, já têm 
uma lei municipal implemen-
tada que permite o uso de en-
dereço residencial pelo MEI.

Walter Aguiar também 
ressaltou que a medida vai 
contribuir para cidadania 
empresarial de milhares de 
empreendedores. “Esta de-
cisão vai facilitar junto aos 
órgãos competentes a lega-
lização de atividades infor-
����ǡ� ���������������ϐÀ����ǡ�
���������� ����������ϐ�����ǡ�
participação em licitações 
públicas, acesso mais fácil 
a empréstimos e garantias 
previdenciárias, além de es-
timular o desenvolvimento 
econômico de estados e mu-
nicípios”, destacou.

Dados do sistema de es-
tatísticas da Receita Federal 
revelam que dos 125.881 pe-
quenos negócios no Estado, 
83.175 são microempreen-
dedores individuais. Esta ca-
tegoria empresarial, que tem 
faturamento anual de até R$ 
60 mil ao ano, representa 
66% dos pequenos negócios 
no Estado. O número de MEI 
passou de 67.869 em abril 
de 2015 para 83.175 em 
abril de 2016. Um aumento 
de 22,5% em um ano.

Entre as principais ativi-
dades do MEI, destacam-se: 
o comércio varejista de ar-
tigos do vestuário; comércio 
varejista de cosméticos; co-
mércio varejista de artigos 
de armarinho; comércio va-
rejista de bebidas; comércio 
varejista de mercadorias; ca-
beleireira e manicures; lan-
chonetes; instalação e ma-
nutenção elétrica; serviço de 
táxi, serviço ambulante de 
alimentação, fornecimento 
de alimentação; e comércio 
de material de construção.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) abriu na manhã desta 
segunda-feira (4) a programação 
do Abril Verde, evento para pro-
mover a saúde do trabalhador e 
prevenir acidentes de trabalho. A 
abertura do Abril Verde, cuja pro-
gramação será coordenada pelo 
Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador (Cerest-PB), aconteceu 
na sede da SES, em João Pessoa. 

As atividades do Abril Verde 
acontecerão durante todo o mês 
em alusão ao Dia Mundial em 
Memória às Vítimas de Acidentes 
e Adoecimento no Trabalho, que 
ocorrerá no próxima dia 28. Par-
ticiparam da solenidade a direto-
ra-geral do Cerest, Celeida Barros, 
assim como vários representantes 
de instituições parceiras. 

A diretora-geral do Cerest-PB 
destacou a importância do Abril 
Verde. “A cada 15 segundos uma 
pessoa morre, no mundo, por aci-
dente de trabalho. O mais impres-
sionante é que, na maioria das 
vezes, não se faz associação entre 
a morte e o acidente. Por isso, é 
muito importante que tenhamos 
políticas de discussão em torno do 
tema, para que criemos meios de 
redução máxima desse tipo de aci-
dente”, afirmou Celeida Barros.  

A diretora-geral da Agência 
de Vigilância Sanitária da Paraíba 
(Agevisa-PB), Glaciane Mendes, 
lembrou do papel da Agência nes-
ta luta pela saúde do trabalhador. 
Para a representante da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), 
Luzenira Linhares, os sindicatos 
devem desenvolver políticas per-
manentes para manter a saúde do 
trabalhador e prevenir acidentes 
de trabalho. “Este combate tem 
que estar na agenda sindical e dos 
empregadores, pois, somente des-
sa forma, implementarão as me-

Governo do Estado abre evento
prevenção À saúde do trabalhador

didas de prevenção coletiva, em 
cumprimento da legislação, man-
tendo saudável o ambiente de tra-
balho”, ressaltou.

De acordo com o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
em Telecomunicações do Estado 
da Paraíba (Sintell), Wallace Pe-
reira, no setor das telecomunica-
ções acontecem muitos aciden-
tes. “Estamos nesta luta de forma 
constante. Somos membro da Co-
missão Intersetorial de Saúde do 
Trabalhador (CIST), que tem como 
objetivo acompanhar todos os 
processos referentes aos acidentes 
de trabalho”, destacou.

programação
O Cerest-PB, com outras insti-

tuições que trabalham com o tema 
de prevenção à saúde nos locais 
de trabalho, promoverá, ao longo 
do mês, diversas atividades. Entre 
elas, capacitações e palestras com 
profissionais de saúde e ainda com 
trabalhadores sem vínculo empre-

gatício, a exemplo de catadores de 
produtos reciclados e motoboys.

A programação do Abril Ver-
de prevê ainda a realização de 
uma feira, no dia 28, na qual serão 
prestados diversos serviços, como 
acesso a documentos como CPF e 
Carteira de Trabalho. Vacinação, 
aferição da pressão arterial e tes-
te de glicemia também estarão 
disponíveis. O local da feira ainda 
será definido.

história  
Em 28 de abril de 1969, uma 

explosão em Farmington, estado 
da Virgínia, nos Estados Unidos, 
deixou 78 mineiros mortos. Em 
2003, em memória às vítimas, a 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) adotou a data 
como o dia oficial da segurança e 
saúde nos locais de trabalho. Em 
maio de 2005, foi instituído o Dia 
Nacional em Memória às Vítimas 
de Acidentes e Doenças do Tra-
balho.

A diretora-geral do Cerest, Celeida Barros, e representantes de instituições parceiras

Foto: Reprodução/Internet

A projeção de insti-
tuições financeiras para a 
queda da economia este 
ano passou pelo 11º ajus-
te consecutivo. Agora, a 
estimativa para a queda 
do Produto Interno Bru-
to (PIB), a soma de todos 
os bens e serviços produ-
zidos no País, foi altera-
da de 3,66% para 3,73%.

Para 2017, a expec-
tativa de crescimento foi 
reduzida de 0,35% para 
0,30% no terceiro ajuste 
seguido. As estimativas 
fazem parte do boletim 
Focus, publicação di-
vulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC), 
com base em projeções 
de instituições financei-
ras para os principais in-
dicadores econômicos.

As instituições fi-
nanceiras alteraram a 
projeção para a infla-
ção, medida pelo Índi-
ce Nacional de Preços 

ao Consumidor Amplo 
(IPCA), de 7,31% para 
7,28%, no quarto ajus-
te seguido. Para 2017, a 
estimativa segue em 6% 
há oito semanas con-
secutivas. As projeções 
ultrapassam o centro da 
meta que é 4,5%. O teto 
da meta é 6,5% este 
ano, e de 6% em 2017.

taxa de juros
Em um cenário de 

retração da economia, 
as instituições financei-
ras esperam que o BC 
reduza a taxa básica 
de juros, a Selic. A ex-
pectativa para a taxa 
ao final de 2016 passou 
dos atuais 14,25% para 
13,75% ao ano. Para 
2017, a mediana das ex-
pectativas (desconside-
rando os extremos nas 
projeções) é que a Selic 
encerre o período em 
12,50% ao ano.

Mercado financeiro 
projeta queda de 3,73% 

eM doIs Meses
Cade recomenda 
e aprova compra 
do HSBC pelo 
Bradesco

A Superintendência-Geral 
do Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) reco-
menda a aprovação da compra 
do HSBC pelo Bradesco. Agora, 
o processo segue para decisão 
ϐ����� ��� ��������� ��� ����ǡ� ����
pode acolher a recomendação da 
Superintendência-Geral, repro-
var a operação ou ainda adotar 
outras medidas para afastar 
problemas de concorrência. A 
decisão foi publicada na edição 
��������������������ϐ���������
União. A superintendência re-
comendou a aprovação, desde 
que condicionada à celebração 
de um Acordo em Controle de 
Concentrações (ACC) entre o 
Bradesco e o Cade. Segundo o 
Cade, essa proposta de acordo 
já foi aceita pelo banco. “O ACC 
foi elaborado depois que a Su-
perintendência-Geral analisou 
de forma detalhada o mercado 
��������������������������ϐ�����
a existência de alguns proble-
mas concorrenciais que indi-
cam baixa competição entre 
os bancos”, disse a superinten-
dência.

O Brasil apresentou on-
tem pedido de consultas à 
Indonésia sobre restrições 
impostas às exportações de 
carne bovina brasileira, em 
“desconformidade com as 
obrigações assumidas por 
aquele país no âmbito dos 
acordos da OMC [Organiza-
ção Mundial do Comércio]”.

De acordo com nota 
divulgada pelo Ministério 
das Relações Exteriores, os 
questionamentos brasileiros, 
feitos no âmbito da OMC, en-
volvem amplo conjunto de 
medidas mantidas pela Indo-
nésia, entre as quais se desta-
cam entraves comerciais de 
natureza alfandegária, sanitá-
ria, técnica e relacionadas ao 
regime de licenciamento.

Segundo a nota, o gover-
no brasileiro espera que as 
consultas, que constituem a 
primeira etapa do procedi-
mento de solução de contro-
vérsias da OMC, contribuam 
para o pronto equaciona-
mento da questão e que a so-
lução do problema permiti-

Brasil quer saber da Indonésia 
sobre restrições à carne bovina 

desConForMIdade nas eXportaçÕes

ria ao Brasil exportar mais de 
20 mil toneladas de carne bo-
vina para a Indonésia. A data 
e o local das consultas serão 
��ϐ������� ��� ������ �������
nos próximos dias.

����±�� ��� ������� ���
Sistema de Solução de Con-
trovérsias da OMC, o Brasil 
apresentou pedido de consul-
���� �� ���������� ������ ����À-
dios concedidos pelo país ao 
setor de cana-de-açúcar, em 
desconformidade com obri-
gações assumidas no Acordo 

de Agricultura e do Acordo de 
Subsídios e Medidas Compen-
satórias da organização.

No entendimento do go-
verno brasileiro, as medidas 
tailandesas têm afetado arti-
ϐ����������� ��� �����­Ù��� ���
competitividade internacio-
nal do açúcar, em detrimento 
das exportações brasileiras, 
cuja participação no mercado 
global do produto caiu mais 
de 5% entre 2012 e 2014, 
com prejuízos anuais da or-
dem de US$ 1 bilhão.

Envio da carne bovina passa de 20 mil toneladas para a Indonésia

Foto: Reprodução/Internet



Empresários Luciano 
Pedrosa e Rozilda Intera-
minense, médicos Hermano 
José Souto Maior e Cristina 
Rique, engenheiros Carlos 
Alberto Caldas Albquerque e 
Adelaide Holanda, publicitário 
Zeh Guilherme, tecladista 
Nereusa Néri, senador Cássio 
Cunha Lima, juíza Ana Paula 
Campos Porto, advogado 
Luciano José Nóbrega Pires.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns
Zum Zum Zum

O�O�O�.�CKNPCQ�PGM�+GLB@CPE�&SCBCQ�?KNJG?�QCSQ�CQN?�MQ�C�GL?SESPMS�SK?�ÂJG?J�
do seu bem-sucedido restaurante Boibumbá no Shopping Sul, no bairro dos Bancários.

FOTO: Goretti Zenaide

O�O�O� Foi realizado no último sábado no campus João Pessoa da UFPB a 

primeira edição do Arduíno Day, promovido pelo Centro de Energias Alternativas 

e Renováveis em parceria com a Secretaria de Educação do Estado.  O evento, 

que teve participação de alunos do Ensino Médio da rede estadual,  aconteceu 

simultaneamente em 72 países.

Juíza Ana Paula Campos Porto, que hoje aniversaria e sua filha advogada Bárbara Porto

O editor e a escritora em noite de lançamentos: Juca Pontes e Ana Adelaide Peixoto Tavares 

FOTO: Divulgação

Encontro dos primos Sérgio, Cristina e Giovanni Rique, ela é 

a aniversariante de hoje

“Eu vejo aqui gente que 
viveu 1964 e também 
jovens que conhecem a 
história e que me animam a 
pensar: não, de novo não!”

“Vencedor não é apenas 
o que avança ou o que 
sobrevive, mas acima de 
tudo o que suporta os 
golpes sem resistir”

CHICO BUARQUE DE HOLANDA BISPA LÚCIA RODOVALHO

Estimados Ana Lúcia Florentino e Ademar (Bitu) Peregrino foram 

prestigiar Ana Adelaide na FCJA

Foto: Goretti Zenaide

Direito e Arte
ACABA de sair 

do forno o livro “An-
timanual de Direito 
e Arte”, coordena-
do pelo procurador 
Marcílio Franca 
Filho, pelo advoga-
do Geilson Salomão 
e pelo professor 
da UFBA, Rodolfo 
Pamplona. Nele, há 
também um time de 
coautores de vários 
estados, inclusive 
da Paraíba como 
Madalena Zaccara, 
Nevita Franca, Solha, 
Milton Marques e Fe-
lipe Avelar de Aquino.

“FOI BONITA a festa pá”, como disse Ana Adelaide 
Peixoto nas redes sociais sobre o lançamento de seus 
livros na FCJA,  se reportando a linda música “Tanto Mar”, 
de Chico Buarque, feita em homenagem a “Revolução dos 
Cravos”, que pôs fim ao regime ditatorial do Estado Novo 
em Portugal.

A festa de Ana realmente foi bonita porque uma legião 
de amigos estava ali para lhe prestigiar num momento 
muito especial de sua vida. Eu mesma adorei reencontrar 
velhos e queridos amigos

Momentos felizes

Dois Pontos

O�O� Com arrojado projeto do 

arquiteto Léo Maia, o empresário 

também paraibano Léo Coutinho 

vai inaugurar mais uma casa de 

recepções no Recife, onde é radicado.

O�O�.�CQN?�M�ÂA?�L?�1S?�B?�'MP?
�
em dois pavimentos, com capacidade 

cada um para 400 pessoas.

FOTO: Arquivo
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Inteligência

A ACADEMIA de 
Polícia Civil da Paraíba - 
Acadepol, está sediando 
desde sexta-feira o II 
Curso de Pós-Graduação 
em Inteligência Policial, 
uma parceria entre a 
Secretaria de Segurança 
e Defesa Social do 
Estado e a Faculdade 
IGPM, de Pernambuco. A 
aula inaugural foi feita 
pelo secretário Cláudio 
Lima para cerca de 100 
policiais civils, militares, 
bombeiros, rodoviários 
federais e agentes 
penitenciários da Paraí-
ba, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte.

NA USINA  Cultural Energisa acontece hoje às 20h o 
lançamento do projeto “Segunda Pele - Algodão Colorido 
Natural da Paraíba”, que tem curadoria do artista plástico 
e designer Dyógenes Chaves com produção e orientação 
de Geni Ródio Ribeiro, consultora de desenvolvimento 
e adequação de produtos para os mercados nacional e 
internacional.

O contexto do projeto é mostrar Moda e Arte 
visando estimular a produção artística local, além de 
fomentar a economia criativa e consequentemente o 
desenvolvimento socioeconômico do Estado, através 
do nosso algodão colorido.

Segunda Pele

O�O�O�O desembargador Romero Marcelo representou o presidente do TJPB, de-
sembargador Marcos Cavalcanti na solenidade comemorativa aos 100 anos do Banco 
do Brasil, na última sexta-feira.

Maratona
UMA EQUIPE de 

servidores da área de 
Tecnologia da Informação 
do TJPB comemora o 3o 
lugar na Maratona JPe, 
promovida pelo Conselho 
Nacional de Justiça. O 
certame visa mobilizar 
profissionais de tribu-
nais de todo o País para 
apresentarem melhorias 
à versão 2.0 do Processo 
Judicial Eletrônico.

Alegria, alegria na Fundação Casa de José Américo: Emília Barreto, Neiliane Maia, Carmen Pinto do Amaral, 

Alba Lígia Fernandes e Gracinha Lyra

A PROFESSORA e atriz Lúcia Sander, que prefaciou o 
livro “Brincos pra que te quero?”, de Ana Adelaide Peixoto, 
vai dar uma aula-espetáculo hoje, às 16h, no auditório 411 
do CCHLA, da Universidade Federal da Paraíba.

Radicada em Brasília, Lúcia realiza perfomances, num 
misto de palestra e dramatização, em universidades, simpó-
sios e encontros temáticos no Brasil e no Exterior, tendo 
como foco a obra de Shakespeare.

Aula-espetáculo

Abril Verde
FOI ABERTA ontem 

pela Secretaria de Saúde 
do Estado, a programação 
do Abril Verde.

O evento, que 
acontecerá ao longo deste 
mês de abril coordenado 
pelo Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador 
da Paraíba, é alusivo ao 
Dia Mundial em Memória 
às Vítimas de Acidentes e 
Adoecimento no Trabalho, 
que é comemorado no 
próximo dia 28.

O�O�O�Na agência do festejado Banco do Brasil,  no Espaço Cultural José Lins 

do Rego, também na última sexta-feira, foi realizado um café da manhã para os 

funcionários e clientes especiais.
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